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S espanhóis da Ame-

rica são ciosos de
sua lingua, mais ou
menos parecida

com o castelhano, tanto como o

português do Brasil se parece
com o português que se fala em
Portugal.

Daí, desde que começou a
difundir-se o Cinema falado, um

grande subresaljp sobre a sorte
do idioma, sobresalto que se cor-

porificou em leis, revoluções,
atos administrativos e uma tre-
menda campanha de imprensa
contra a possivel desapropriação
do espanhol e sua substituição
pelo inglês dos yankees, muito
diferente também do inglês da
Inglaterra.

Acreditar na possibilidade
duma desapropriação por efeito
do film falado é fa^er muito pou-
ca conta das tradições nacionais
e do espirito patriótico das vá-
rias populações ispano-america-
nas.

Cremos que no Brasil nin-
guem jamais se lembrou da pos-
habilidade de substituirmos o
nosso português da America pelo
inglês dos Estados Unidos, por
influencia do Cinema sonoro
nem por outra qualquer influen-
cia.

O sr. Fernando Rondou no
Hollywood Bulletin de 25 de
Abril profetiza essa desapropn-
ação do linguajar ibérico.

"O grande trabalho de Is-
pano America, diz êle, é a orga-
nização de sua cultura. Vários
obstáculos a isso se opõem. Te-
mos que juntar a esses fatores
um de corrosividade tremenda e
vastissimo raio de ação. Referi-
mo-nos aos films falados, em in
glês.

JOAN!
"Até aqui os atentados se dirigiram uni-

camente contra nosso patrimônio fisico, con-
tra nossa liberdade econômica. Para a nossa
época estava reservada essa agressão formi-
davel contra o nosso espirito e contra o nosso
idioma que apesar das diferenciações regio-
nais é o mais poderoso elemento unitivo de
nossa cultura. .,"Eo ataque tanto mais perigoso tem sido,

quanto p agressor contava anticipadamente
com a complacência de muitos nossos infeli-
zes snobs, com o romantismo de nossa popu-
lação feminina e com á passividade dos ele-
mentos oficiais.

"A invasão das peliculas faladas em in-

glês despertou um imoderado desejo de conhe-
cer essa lingua e ainda para usá-la em locuções
familiares. Seria plausivel esse esforço, se os
nossos povos a.pudessem aprender sem cor-
romper e turvar a própria."As tristes experiências, porém, do Pana-
má e dos Estados mexicanos de Sonora e Chi-
huahua provam o contrário.

"Em brevíssimo tempo a formosa língua
castelhana falada mesmo pelas gentes rudes

do periodo colonizador, como consta de tantas

obras primas do humano engenho, converteu-

se em uma incompreensível geringonça, meta-

de castelhano, metade yankee."
Depois de passar tremenda descalçadeira

na civilização dos Estados Unidos, continua:
"Com uma rapidez de turbilhão acentua-se a

diferença entre o yankee e nós outros que so-

mos europeus, posto que nascidos na Amen-

"Nada temos que aprender dos Estados

Unidos. Sua cultura não é a nossa e pode des-

viar e complicar nosso porvir. As novas gera-

ções americanas cada vez se tornam mais pri-
mitivas, mais de nós se afastando.

"Só a perder nossas possibilidades e a

consumir nossa cultura em estéreis delique-

cencias pode pois levar-nos a cultura yankee
"O efeito dos films em inglês e tao dano-

so para nossa lingua que breve nosso vocabu-

lario e nossa sintaxe, riquezas de profundo
valor histórico, cobrir-se-ão de cinzas ate fl-

car absolutamente irreconhecível para quem

gosou já a harmonia arredondada de seus pe-

riodos, a liberrima construção de sua frases,

graça e força plástica.

"Que atitudes assumir. Delicada questão
essa demandando sagacidade e critério pois
que a sua solução deve ser no sentido de liber-
tar nossos povos do freio e da escravidão

yankees."
Até aqui o articulista, cremos mexicano.
A gente lê, lê e fica sem acreditar na pos-

sibilidade de existir gente tão idiota neste
mundo.

Em tempos o nosso conhecido Paul L-iau-
dei escreveu um artigo demonstrando que o

film americano, depois da guerra, com a sua
ingenuidade, as suas revelações de saúde, de

força, de higiene, de conforto, de vida enfim,

salvara a Europa do bolshevismo.
Foi um Deus nos acuda. Paul Claudel.le-

vou pancada de crear bicho. Mas depois, aquê-
les mesmos que o atacaram renderam-se aos

seus argumentos.
Agora apareceu-nos esse Rondon ao norte

a berrar contra a yankeeização da America Es-

panhola, e diz que somos europeus. Europeus?
O nosso dr. Jacarandá já começou um

dos seus discursos, afirmando gravemente:
Nós, os latinos...

Esse Rondon quando menos é bobo.
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"Se você jurar... que me tem amor! E' a
clássica pergunta que se faz ouvir na baratinha
veloz, passeando pela elegância de nossas pra-
ias. Que se faz ouvir nas noitadas de "cabaret",
entre champagne e ao som dos tangos. Mas que
se faz ouvir também, no subúrbio, dirigida bai-
xinha e abafada, á pequena ingênua que se
oculta na penumbra da janela... O "Se você
jurar..." certo de ouvir em resposta a jura de
amor... As respostas que são um verdadeiro"big parade", vindas dos mais diversos e varia-
dos lábios femininos. Lábios pintado, munda-
nos e falsos ou ingênuos, puros e imaculados,
todos dando a mesma e esperada resposta, to-
dos sempre sinceros, mas todos sempre engana-
dos pelo impetuoso e ardente interrogador, o
boêmio incorrigivel, que não conhece obsta-
culos para conseguir o que deseja, que canta o"Se você jurar..." e não procura a alma, mas
sim o corpo das mulheres...

Milton Marinho é assim. Cantar o "Se vo-
, cê jurar..." é um ábitò seu, e esta canção diz

bem como êle <é> Milton Marinho, não conhe-
cem? E' um dos mais promissores astros da Ci-
nédia, sendo que suas fotografias publicadas
nas páginas desta revista despertaram imensa
curiosidade e interesse, tornando-se um nome
querido dos "fans", mesmo sendo um astro
sem film.

Miltom tem um tipo atlético, simpático e
fotogenico de sobra. E' desses artistas possui-
dores de uma personalidade que não lembra,
absolutamente, nenhum outro. Seu todo é se-
rio e sóbrio. Tem desenvoltura viril, desem-

.baraço másculo. Ap.es.ar...de..que dizem,- êle não
é nada "poseur" nem vaidoso. A pose que tem
é espontânea, natural. E' em suma, um tipo
viril, alto, forte, sadio, impetuoso e repleto de
mocidade. Apesar da- sobriedade também sabe
ser jovial, divertido e simpático.'

Milton é mesmo este tipo de "galã-vilão"
de hoje, boêmio, conquistador e ousado. Não é
nenhum modelo de "principe encantado", pa-
ra creaturas sentimentais. E' tqdo realidade. E
sua personalidade não está velada por uma mas-
cara facial diferente. Seu fisico coincide bem
com ela,'

Milton Marinho é um bom elemento
e um tipo admirável, por isto a Cinédia ao
organizar o elenco de '"Mulher...", csco-
lheu-o logo para um papel que só êle mes-
mo poderia interpretar. Um papel tal como
já falamos acima, conquistador ousado, "go-
sador da vida", "pirata" como diz o vulgo.
Milton está esplendidamente dentro deste pa-
pel, que parece ter sido feito especialmente pa-
ra êle. E' um dos que estão mais bem adatados
no film. Porque o papel é do... amor, e com
Milton na interpretação a influencia do "Se
você jurar..;" se faz sentir! Em "Mulher...",

como ê 1 e mesmo
declara, "viveu"
sua parte. Termi-
nado seu trabalho
em "Mulher...", a
Cinédia acaba de
colocá-lo com outro
importante papel,
em "Ganga bruta"
sua atual produ-
ção, dirigida por
Humberto Mauro.
Aí Milton vai revê-
lar outra faceta de
sua personalidade.
O conquistador ou-
sado, o boêmio in-
corrigivel, o ama-
dor d e sensações,
interpretará neste
film um papel vi-
ril, rude, arrojado,
um papel da força
e da violência. Mas
interpretará tam-
bem cenas arden-
tes de paixão, ro-
mance e amor!

En con tra mos
um dia destes no
studio da Cinédia,
Milton Marinho,
quando preparava-
se para ser fotogra-

%/:

fado em diversos "stills" de "Ganga .Bruta" ao lado de Durval Blini, seu companheiro no film. Tendo em mente uma entrevist^
aproveitamos o momento para fazer-lhe uma serie de pergunta3'A primeira que fizemos foi:

Diga-nos, Milton,' está contente no Cinema Brasileiro?
"Tanto no Cinema Brasileiro quanto na Cinédia, sinto-me

o melhor possivel, respondeu-nos. Sempre acreditei na vitória donosso Cinema, e agora mais do que nunca! Beseio esta minha con-
vição na Cinédia. Com "Lábios sem beijos" ela já mostrou o quese-pode- fazer, e o-que será o Ginema-do Brasil, futuramente. E'
uma organização excelente e firme á qual sinto-me orgulhoso em
pertencer."

Fale-nos agora um pouco sobre seu í.° film.
"Mulher..."? Só o seu titulo diz tudo! Tenho a certeza

que será mais uma gloria para o Cinema Brasileiro, e um film que
revolucionará o nosso meio cinematográfico. A sua organização foi
cuidadissima, sua direção idem e sua parte técnica mais ainda. Tem
um elenco brilhante adatado a bons papeis por seu diretor, Otávio
Mendes. Carmen Violeta, Ruth Gentil, Gina Cavallieri, Alda Rios,
Celso Montenegro, Luis Sorôa, Carlos Eugênio, Ernani Augusto
e muitos outros.

Meu papel é pequeno mas sinto-me nele perfeitamente á von-
tade. E' um papel do.;. amor...! Nao o interpretei "vivi"! Pôde
crer que todas a seenas que fiz ao lado de Carmen em
"Mulher..." senti e amei como se estivesse vivendo"!

e voce
O que pensa você da vida?
"Amo a vida. E ela poderia ser muito melhor do que é, se

soubéssemos aproveitá-la, e a seus prazeres, como devíamos."
O que mais aprecia, na vida?
"O amor, a mulher os esportes... O amor interessa-me

muitíssimo. Amo sempre. A mulher é
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__ Humberto Mauro
'mostra ao Milton o local pa-

Ta onde vão filmar "Ganga Bruta"
o enigma mais interessante e sedutor do mundo.
Gosto de decifrá-lo sempre! Meu tipo preferi-
do? Qualquer um. As louras são fascinantes; as
morenas embriagantes; as ruivas sedutoras...

Meu esporte favorito é o remo. Sou um en-
tusiasta dele. Mas tenho também predileção pe-
la natação, o tennis, o "basket bali" e outros.
E' bom não esquecer outro esporte que aprecio,
o "flirt"! Ótimo! n „

Acho a felicidade uma questão que so o Des-
tino resolve. O casamento um ato extremamen-
te grave e perigoso, que exige muita reflexão.

O que mais aprecia numa pessoa.
"Num homem a franqueza. Numa mu-

lher a sinceridade e a formosura." •
O que você acha da amizade?
"Não creio nela."
Qual sua maior ... •

ambição? Com Durval Betou,
"Tornar-me um seu companheiroen

bom artista do Cinema "Ganga Bruta

^imfíÊ^t^^-'--yi~ -•¦¦¦ ifflMg^jj-jãju



, . „ Milton Marinho prefere Cinema ao Tçatro.Já fo|
Brasileir°'P7es convidado para aparecer no palco mas nao tem
diversas vezes c°nv . ' 

êle grande atração. So Cinema o
aceitado por^*° Q^m uma arte e uma industria. Não
intereSSa'rínema falado em línguas estrangeiras. Sobre o Cine-
admira o u" assjm se exprime:
ma falado em brasil brasileir0s falassem, seria exce-

___ „Ach0 que. s ps .iu .: ^^ QQm um
knte! Ci:°o 

deeblsqposs"Midades, pois nâo tenho má voz."
futuro cheode o ^ para ^re ter * o

° 
Ce e v oi nw cheio de emoções como em Ganga bru-

gênero forte e viu apareCer numa história militar no es-
*f í°"s"n;uPe por'gloria", ou num film eomo "Provando a
tdo de bangue P *. Mac Laglen.
minha correção» ¦ film é a direção. Num ar-

° 
TÚM *0 maior espirito do Cinema Arne;

tiStó 6 
mua opinião é Ernst Lubitseh. Sua estrela favor, a e

ricano em sua op.n Barrymore e dos films
a m°renad 

sta a !Z ulha da madrugada" 
"Sem novidade no

que yiui destaca excelentes.
fl'0ntN„eCinem Brasüeirô seus diretores prediletos sao A.

.Humberto Mauro. Gt-film que mais admirou foi La-
Gonzaga cHombe, to ma ^

Monturo Carmen Violeta, A.da Rios, Ruth Gentil, Ernan,

*Ugf 
Srttsto Q«' êle mais desejou para sua companheira num

t,m 
Af„| 

CaleVoleta, desejo este já satisfeito em Mu-
m faCamte Amerjcano LuDe Ve,ez e nQ B , r0,

Aida Rios e Ruth Gentil são outras duas com que muito dcse-

jo trabalhar. .
As artistas pequenas e mimosas tem a

minha preferencia" disse-nos êle. Perguntamos-
lhe em seguida se gostava de cartas de "fans".

"São interessantíssimas e repletas de
curiosidades, retorquiu-nos. Mas nào costumo
respondê-las."

Diga-nos algo sobre seu novo tilm.
_ "Meu novo film é "Ganga bruta", tam-

bem da Cinédia, di-igido por Humberto Mauro.
As suas filmagens já foram iniciadas aqui nc
Rio e estou entusiasmadissimo com este novo pa-
pel, esta minha segunda oportunidade. "Ganga

bruta" será uma nova sensação. Apresentará
também um elenco ótimo: Lú Marival uma es-

plendida descorberta, loura e interessante; Ruth
Gentil que figura cm "Mulher..." e Durval Be-
lini, um tipo admirável. E outra sensação será a
seguinte: partiremos breve, todo o "unit de

"Ganga bruta", para a Amazonas afim de lá .filmarmos as se-

qüencias mais importantes e emocionantes do
film. seqüências estas que terão como back
n-ojnd" as esplendidas paisagens do vale Ama-

zonas. "Ganga bruta" revelará assim muito do
encanto do Brasil, o que é aliás do programa de
Cinédia. .

Tenho, assim como todo o elenco, inteira
confiança tanto na Cinédia quanto em Hum-
berto Mauro. Creio .que farão um film bom,
que marcará mais uni passo no progresso do
Cinema Brasileiro."

Ai vai mais alguma cousa sobre Milton Ma-
rinho: nasceu em Pelotas, Rio Grande do Sul,
em 29 de Setembro de 1907. E' um dos melhores
remadores do club a que pertence. E' naturalis-
simo representando ante a camera, e gosta de
trabalhar com bastante gente assistindo. Cre-
mos até que representa com mais desenvoltura
e desembaraço no meio de uma grande assis-
tencia! Seu trabalho em "Mulher..." jatem
sido apreciado através dos "rushes" exibidos: é
é naturaíissimo e ótimo."Mulher"... é um film que possúe um
elenco de... "ladrões"! Um dos mais perigo-
sus deles todos, é sem duvida alguma Milton
Marinho!

Sob a direção de Leonce Perret, Tânia Fé-
dor vai filmar "Aprés 1'amour", de Henri Du-
vernois e Pierre Wolff. ¦

Milton
A Gaumont está csm negociações e

com a Rlangfilm de Bcríim, para fazer Alda
films falados na Alemanha. Rios.
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De Cape Cod para Hollywood, todo des-
mantelado e terrível, ia um Ford que era visi-
velmente velho, positivamente gasto. Mele via-
java um rapaz que ia admirar Tom Mix, Ri-

chard Barthelmess e outros e, se
possivel, também entrar para o
Cinema. Chamava-se êle Charles
Farrell e era o filho mais velho de

uma família de Cape Cod.
O seu primeiro papel foi

numa cena de baile no Stu-
dio da Universal. Vesti-

do e "maquillado",
achava-se êle pro-
ximo ao local da

filmagem e con-
versava com outros

rapazes do "set". Foi
ali que surgiu, deslum-

brando, uma criatura que
era linda e fascinante e "es-
trelava" o film para o qual

Charles Farrell fazia um sim-
pies "extra"...

Foi o primeiro olhar, esse,
que deitou Charles Farrell so-
bre Virgínia Valli. Era, mais
ou menos, o gato olhando parauma rainha... Ela tinha fama
e êle apenas dava os primeiros
passos. Nada mais era possi-

fl fll \
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vel esperar aquele "extra" daquela criatura
que tão longe estava, a não ser um dia te-la
mais perto para poder dizer-lhe, então, quai
fora essa sua primeira impressão.

A própria Virgínia Valli não se recor-
da bem desse primeiro encontro no "lot" da
Universal. Ela estava casada e, sem duvida,
era infeliz. Além disso era "estrela" e tal
cargo dava-lhe muito trabalho e pouquissi-
mo tempo para prestar atenção ao que quer
que fosse que não cheirasse a trabalho e
mais trabalho. Para ela a vida não sorria

Historia
e tudo tinha sabor amargo. O
primeiro olhar de Charles
Farrell, portanto, é alguma
cousa que a deve ter deixado
satisfeita, quando o soube, contado por ele.
tempos depois, pois naquele tempo ela nem
siquer sabia que êle se achava entre os ex-
trás" todos daquela cena.

O mundo anda, sem duvida, mas Hol-
lywood quasi anda mais depressa do que o
mundo...

Encontraram-se Virgínia Valli e Crar-
les Farrell no Studio da Fox... „

Mas Charles não era mais um "extra

de
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Ele era um "astro" de primeira
grandeza. Acaba de exibir-se
"Sétimo Céu" e o seu sucesso era
incondicional. Virgínia, por sua
vez, não era mais "estrela" e nem
casada. Havia deixado o marido,
ha tempos, não mais suportando
as suas brutalidades e ali se acha-
va aceitando os trabalhos que por-
ventura lhe dessem. Alguém os
apresentou. Ela sorriu, sem inte-
resse maior. Mas êle ficou pasmo
e de olhar parado. Era o calor da

sua recordação
daquele dia de fil-

w A MM% magem que ainda
¦ 1 ¦ Wl aquecia seu ceie-

AMOR
bro, e o fazia lembrar... Para os
olhos dela, entretanto, nada mais
êle era do que um estranho...

Nesse primeiro encontro êle
procurou lhe dizer o quanto n ad-
mirava e o quanto a queria. Fal-
taram-lhe as forças para tanto e

embora ela sentisse simpatia pel<
rapaz, não conseguiu compreen-
der o quão grande era a estima

que êle já lhe votava.
Nessa época, Virginia Valli

dava toda sua atenção a um ho-
mem de idade madura que julga-
va amar. Era mais um motivo
para que a juventude, berrante
de Crarles Farrell não entrasse
positivamente nas suas cogita-
ções.

O casamento de Virginia Vai-
li fora, para ela, um tremendo
golpe. Ela é muito sensível, mui-
to delicada. Aquilo foi bruto de-
mais para que ela não sentisse e
não guardasse. Anciava cicatrizar
essa ferida e pensava que o casa-
mento com aquele homem sensa-
to, forte e bom fosse o lenitivo
maior da sua vida. Não pensava
em Charles Farrell.

Foi bem por isso que Virginia
fez-se ainda mais linda do que era
e poz-se mais fascinante do que
jamais estivera. Poucas são as
mulheres que conhecem o conf or-
to, a segurança, a alegria e a tris-
teza de viver antes dos trinta
anos. Virginia Valli ainda esta-
va longe dos trinta e já conhecia,

no entanto, todas essas fazes da vida... Um fato
cooperava para que não fosse tão intenso o pronto
amor que Charles sentisse por Virginia e o dela por
êle, E' que Charles estava cheio da sedução de Janet
Gaynor, com a qual acaba de trabalhar e a qual su-
punha amar. E' que o film que fizeram era tão eb-
pontaneo, tão verdadeiro, qüe acabaram trocando,
fora da tela, os mesmos beijos que a "camera" re-
gistára... Viviam, para todos os "fans", portanto,-
um romance que era uma espécie de Romeu e Ju-
lieta século presente. Mas o que entre eles havia e
att hoje ha, era apenas uma grande e profunda ami-
sade. Nunca brigaram, nunca disputaram a prima-
zia, nos films que juntos fizeram e dão-se ás mara-
vilhas. 0 casamento dela com Lydell Peck foi a uni-
ca cousa que convenceu ao publico de que Janet nao
amava Charles Farrell e, sim, estimava-o... Si ha ai-
guma cousa além disso não sabemos. A sinceridade
de ambos não permite sofismas. Charles confessa
que nunca amou Janet mas que a quer muito. O mes-
mo com ela, ainda agora, que ambos estão casados
,com criaturas diferentes.

Por ocasião do casamento de Janet com Ly-
dei Peck. jornais, revistas, amigos, todos, em suma,
procuraram "consolar" Charles. Entre elas e eles,
Virginia Valli que vinha em companhia de Colleen
Moore. O que se seguiu foi rápido e inútil aqui citar
detalhes. Ha muito que êle a queria e como since- >
ramente não guardava resentimento algum pelo ca-
samento de ambos, sentiu-se feliz, profundamente
feliz com a aproximação mais intensa de Virginia
Valli. ; i

Combinaram, depois que tiveram certeza de
que se amavam, esperarem pelo momento oportuno \
para se casarem. Não.queriam ser precipitados e
nisso ia boa dose dos conselhos da melhor amiga de
Virginia, Colleen Moore.

A morte da mãe de Charles foi o que apressou
o casamento deles. E' que êle amava sua queri-

da velhinha mais do tudo, no mundo e o lar
que êle tinha feito para ela ficou, assim/aban-
donado. Virginia Valli sentiu juntamente
com êle a morte da criatura doce e boa que era
a mãe dele e, assim, resolveram casar-se para
que êle sofresse menos a separação daquela
criatura e tivesse, ao seu lado, a única que o

poderia fazer igualmente feliz: sua que-
rida Virginia Valli.

Foi o que se deu. Casaram-se.
De uma risada e de uma ane-
dota que Charles contou a Vir-
ginia nasceu a amisade deles. A

principio ela não o levou a
sério. Depois, no entanto,
compreendeu o coração e
a alma daquele menino-
homem e hoje o ama mais
do que a própria vida. O
mesmo dá-se com êle. A

simpatia que sentiu por
ela foi irresistível. Não,
podia deixar de a fazer
sua esposa: era o desti-
no...
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ErichEngels e E. E.
Herman Schmidt fundaram'
em Berlim a "Deutsche Tur-
film-Gesellschaft".

»

A "Ufa" está projetando ad-
auirir um grande cinema em
Nova York, para poder exibir
com regularidade todas as
suas boas produções.

\t

¦ IJ" ^{'Ü~SSk^SSxv '



¦ 
prrvr'

r
JLWmm

...

iv-'

W! 
"¦ '

ii

li

ia .
31

I,
6'í '

lI

íd«í i;;1
*a_ÉPff:

li;'

i
&*¦¦'.

l-r

li.

m
i

W;S

' 
V,í V*

H elen Êhandlep
•JEv''¦¦;'•¦ .flfll BP^^H flfltv'' imagina o quanto eu me entristeci quando

li, no dia seguinte, na critica, que eles ha-
viam descoberto o meu "truc"...

Mais tarde, com "The Wild Duck",
conseguia ela um papel mais ou menos sa-
liente que lhe valia o aplauso até de criti-
cos influentes. Tinha ela o papel de "Hed-
wig" e saía-se esplendidamente nesse des-
empenho.
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"Outward Bound, Mo-
ther's Cry, Dracula, Day-
breack, Salvation Nell"...
Sucessos que se amontoam
para elevarem Helen Chan-
dler ao topo do sucesso.

Ela nasceu num dia de
chuva, uma sexta-feira, em
Fevereiro de 1909, no Hos-
pitai Hahnemann, de New
York, Dias de infância,
dias de colégio e, súbito,
um grande desejo de ven-
cer na carreira de arte dra-
matica que tornou-se subi-
tamente o seu ideal

Ia entrar para o cartaz
a peça "Barbara" e Ar-
thur Hopkins era o encar-
regado de escolher os fi-
gurantes que deviam for-
mar a comparsaria da pe-
ça. Lembra-se Helen que ficou á porta do tea-
tro enquanto entrava a sua companheira a ver
se arranjava emprego ali. Aproximou-se um
homem dela e notando o seu aspéto em geral
pobre, falou-lhe.

Depois compreendi quem era aquèie
homem, Arthur Hopkins, um dos mais acata-
dos entre os especialistas, em teatro, para a es-
colha de elencos. Falou a varias pequenas e
acabou falando-me a respeito do papel de fi-
gurante em "Barbara".

Sinto, meu senhor, mas vou tomar
um cha, agora, com minha mãe?

E por que não vem até aqui, amanhã, em
companhia de sua Mãe?

Ela aceitou e no dia seguinte tornava-
se uma artista...

Falando dos dias de chuva e do que êleo
representam para ela, na vida, disse-me Helen
Chandler na conversa que mantivemos.

— São dias que elucidam-me muito mais
e muito mais me animam. Talvez o destino de
ter sido dada ao mundo num dia assim. O que
sei, entretanto, é que eles (me fazem felizes.
Quando o dia é todo de sol, não tento conseguir
nada que me interessa. Espero o dia chuvoso,
máu, pardacento, que a tanta gente faz ner-
vos... E' com êle que me ageito e com êle que
tenho conseguido toda a felicidade presente da
minha vida.

Helen lembra-se que aos onze anos, ape-
nas, figurara na peça "The Barrier", de Rex
Beach. Haviam papeis para ura rapaz e uma
menina.

—Eu queria representar um papel de me-
nino. Não havia geito e, assim, convenci meu
irmão Leland a aceitar o papel de menina, fa-
zendo eu o dele. Custou, mas consegui. Nem
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Seguiram-se mais anos e
os seus sucessos se não au-
mentavam, tambem não dimi-
nuiam. Figurou ao lado de
John Barrymore na peça "Ri-
chard, the Third" e ao lado
de Lionel Barrymore em
"Macbeth". Teve o papel origi-
nal, de teatro, na peça "Pen-
r o d ", desempenhando-se d a
personagem "Marjorie Jónes e

'sjM

\ i ¦;',. '. -1 -M ,*> ; v;
¦ 

'i''*' '! 
%'/ '1

wm- mt-ií.^-^t^MM) I ^IíJéh flfl

IH WmW&r^r- .-^^ffw^w^íí^^ fl .^^Mj flflí^ *$&4$;$§!b fflÈaSflv

Bb''.'¦'¦'¦¦'¦ 
*'H_s^''*Í2':,:,VÍ: '"^igjIÜSI 53aw! 'at aV fl flV'V*?Vr' "^VÍ>^>^>SB(^_I

HHV'*Va''*- 
'-Ja :'',**^í- 

i^àfl¥ESflHflKrSífl-f^t V "í^f '" '^^rlri Ir3jvSjÍ ^ ^^rT^JBfltt^Ei. íúítfmimWtjJ^^mW BBÉC-—^ • ¦ '"*^J_T ' • ^^afl Hflh

mWTm flFv ;.',;.. MÊ ^JSP^lIt mW fl fl
flWll^flfl mW*' ' «**»-'í'í*'**^*_.' \^ÀJ^m&" '^mWt ** rMmmWtmMÊwvlÊ Wk^^ÊÈM-¦¦-"-," '¦/;1*WFw^BiSaÃV*": ^flfll•SPííMíaaai aaPÜI aaF ¦¦^8^' mSWmmMp>':.''-'ÀmW "A- '¦¦R&jílRH __M| _fe- ,y__l__% 

tal aai
¦*;)' ;ftífl flP^RJ fl'- ' 'ru^m^MmWw'¦ '¦ ' '^ÊmWsmms/'''' *SP*:' ¦ ííflBP***¦ '^M flVfnfl. *jflPmB flfc. flH

Wzí$$*', ' '^\mW ¦ "¦W':-i'i- ¦¦****.**/<¦. '';<-*íííaMa^'^^ '"'flfl
gjj^^gijagaaflBJ BB. - ¦¦ '?«fí'' ¦;¦: ¦'¦>'r^flB_íí'¦'••¦ '¦¦'¦*^.SwsifwH-flfll flV>'''' ^ V"- >r"; iflBflfll flfl

" 'Wi ¦' '' ¦'¦'i.' ''^aBaSfe^^aaM^MaalaaiaS flfe"' vv ;'jiÍf Ía>. 
mwkW B

¦''¦'* ^BsSaHr''i' 'fll ¦H'%flK'lraM B,1.'' '^ p? ^EmL*'' ' flflflfl flH

fl W^ t-*.- JS Mm Haaw.. •.!¦?'
10^^ jÇt?-_í^vk/í^* ¦ ''^w4i»¦'"»''¦'¦'¦ ¦¦''¦-' ^-flfll HH-áaã.V ¦¦'^^^tHhHHHHHHHHHHHI

Bf^'jff "fla; •*í'^1.í_rfr-a^*"*"*á*'Í fl' ""¦- ^^B. BS*»' ¦'.'''' ~-'/-'''-'íÍ/íraÍKaI.."- - ^^^^^*aal flfl
Hu ^t-Lrt-a-i ¦ v 5m A) ' .^feflk )y^B flTH »''•" '•¦¦' '>.'^*t^Sj^'¦¦-,¦' ¦>¦ 

^^^Pf

0£?^*Í_b\-1 whmjirfn- -*-!_•"' 
';' - ¦' / flt ¦ - ' ¦ ¦'¦'¦^^B flV- -ií"-''^5fll BH^m-^ÍV-:í.'!íí^^J-*:?-**-^^*ja5^í^4*;^^^M_^' 

'¦*'*-

'*.^iiÍÉí«%' ¥w%>%; \ít_ ¦ *>"' ^^^B PtRsl V'• 'à'.>a?!fl B^^^S»^^__^^^HflS -.'•:' , .-t/ir'V

c^xiii-ftal-iLlTT-' "^^f^^lP*,^a^r!^' -ata-ta-' : ^' '' "'^flB fl''' '^ »^lflg^-S^?Í^^. fVV^.l^r: rfJ':.ir^F'; ¦ >^Sc - -'.'

i SIEF ^3í—S ' ""T^^B*3_k ^-íi^K 
"*__s?- "'»¦ ÇK'^Hí .. ' % ' -B^BSw^^BBflHH^flHHHHHHHHHHHk ^ .*rifj 'í:*í':lS_ÍHE**'

tambem figurou em "The Constant Nyrhph,
Hamlet, Faust, The Silver Cora, Mr. Pim ras-
fses By" e, aos poucos, estabeieceu de vez os
seus créditos artisticos, principalmente no
drama.

O seu primeiro papel em films, foi com a
direção de Allan Dwan em "O Mestre de Musi-
ca", da Fox. Deu-se este fato da fôrma seguin-
te. Helen sentia-se vexada com a opinião geral
que a forçava a crer na sua própria falta de gra-
ça e feiúra. Era ela acusada de não ter fotoge-
nia alguma e, assim, quando noticiou que ia en-
trar para o Cinema, notou que todos se riam
dela. Aí então é que mais serio levou o assunto.

Um dia, em Hollywood, procurou Mr.
William Fox. Sendo êle o djf etor presidente
da Fox Films, seria com êle mesmo que ela
iria falar. Não o encontrou, é logiço, tanto mais
que nem o encontrando com êle teria oportuni-
dade de falar. Uma porta semi-aberta, entre-
tanto, po-la diante de Allan Dwan que, por es-
sa época, escolhia o elenco de "O Mestre de Mu-
sica". Ele lhe perguntou o que queria, vendo-
a tão simples e tão despreocupada, mostrando
em tudo não o conhecer e nem saber quem éle
;ra.

Quero falar com Mr. William Fox.
Tem encontro marcado com êle?
Não. Apenas quero ve-lo.

Allan Dwan. ainda incerto sobre o cara-
ter daquela criatura, mandou que lhe dessem a
caixa de maquilage mais próxima para um"test". Quando a viu maquilada é que compre-
endeu tudo: era uma real ingênua que tinha di-
ante de si... Foi depois disso que a sua carreira
de Cinema teve inicio.

Não foi muito feliz, a principio, mas depois
foi melhorando de sorte, e hoje já é uma artista

que todos apreciam e que vem con-
seguindo seus rápidos e seguros su-
cessos.

Sobre o seu casamento com
Cyril Hume, um escritor conhecido
e acatado, diz ela que foi quasi um
acidente. Ele ia á festa em casa de
Joan Bennett e Helen tambem. Co-
meçou a chover... Era fatal, a sua
bôa sorte sempre dependeu da chu-
va... Cyril vendo-a exposta á mes-
ma, ofereceu-lhe o seu carro e, le-
vando-a, travaram o conhecimento
que depois terminou no altar.

(Termina no fim do numero)

Helen Chandler e Molly O' Day
em "Salvation Army'

Quando
Heleninha...
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A idade do terror ou do temor dirão
outros, em Hollywood, é justamente a idá-
de do sucesso. Quando as estrelas chegam
ao topo da carreira, isto é, quando estão
no pinaculo da fama, aí é que lhes vem
esse terror que aqui chamamos "idade do
terror".

Quando, ha anos, Gloria Swanson e
seu marido, Wallace Beery, rodavam pe-
Ias ruas de Hollywood, num carro amare-
lo, chamando a atenção de todos, eram fe-
lizes. Os setenta e cinco dollars que pcvce-
biam, por semana, fazia-os felizes.

Quando Gloria Swanson, com seu ter-
ceiro marido, Marquês de la Falaise, ouviu
.a aclamação de toda Hollywood na primei-
ra de Madame Sans Gene, era ela uma mu-
lher medrosa e infeliz. Tinha medo de acei-
tar os 20.000 dollars que lhe oferecia a Pa-
ramount, por semana, porque temia maus
argumentos que lhe tirassem justamente a
fama que lhe tinha ganho todo o dinheiro
que percebia.

Wallace Beery, por sua vez, sofreu
a mesma experiência. Nós somos da
Pátria amada, Dois Araras no
Mar, dois films que
êle fez para
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a Paramount, foram sensações.
Deixemos que êle próprio fale

a este respeito alguma cousa.
— Cada qual deles custou

500.000 dollars. Foram
films cuidados, bem produ-

zidos. Os exibidores e os
produtores ganh aram
muito dinheiro á custa

Anita Page ainda náo tem muitas apreensões.

a menor dificuldade. Mary'Pickford assim resume ês
te capitulo.

•— Para subir, todos ajudam. Quando lá em cim
se acha a pessoa, aí faltam todos os auxílios e todas a
mãos amigas... Lá em cima, precisamos fazer os nos
sos próprios planos, tomar as nossas próprias delibe
rações. Não é suficiente ter habilidade artística. E
preciso que o artista seja, acima de tudo, excelente
empresário de si próprio...

Tanto maior é altura quanto maior é o temor. Du-

II IDAMDie
Sue Carol per-
deu muita popu-

laridade quando
se casou com Nick

Stuart.

dos mesmos. Viram, os meus chefes de
então, imediatamente, a chance para ganhar

dinheiro com facilidade. "Pouco nos importamos se
liquidarmos Beery e Hatton". Racionaram, natural-
mente. "Faremos três ou quatro outros, ás pressas e,
aproveitando a fama que os mesmos conseguiram, com
os dois primeiros, ganharemos bom dinheiro". E vie-
ram pata coadas tais com Dois Batutas da Mangueira
e Dois Águias do Ar, para não falar em ainda outros.
Liquidaram, de fato, a dupla Beery-Hatton.

Continuou, êle, depois, as suas considerações.
Quando a M. G. M. lançou Lirio do Lodo, pedi-

lhes que não matassem a dupla Wallace Beery-Marie
Dressler. Esperassem oito meses, mesmo, pouco se me
dava esperar, mas fizessem, depois, outro film tão bom
ou mesmo melhor do que esse. Quando soube que eles
deram ouvidos ao que eu pedi, nem consegui compre-
esder como isso dera e cheguei a pensar que os meus
pfodutores haviam enlouquecido...

Para subir, a escada de Hollywood não apresenta

4vidamos que alguém exista que tenha mais.
desse temor do que Mary Pickford. Quan-
do Douglas filho casou com Joan Craw-
ford, Mary fez objeções. A hipótese dela, a
"namorada da America" tornar-se avó, era alguma
cousa. que a atormentava, atrozmente...

Namorada da America...
Rainha do Cinema...
Marquesa de Pickfair...

Pensem nesses títulos que já lhe deram e Vejam
se eia não tinha razão, afinal de contas, se bem que
Douglas filho e sua mulherzinha nada tivessem com
isso. .

A vida, para Anita Page, Carole Lombard, joan
Marsh, Frank Albertson, William Bakewell, é reian-
vãmente simples, sem apreensões. Mas eles ainda e
tão no meio da escada... Vivem, ainda, da esperança,
ainda não chegaram ao periodo de precisarem cuiaa
seriamente de si próprios... „ ±

Lew Ayres, antes de Sem Novidade no DJ|
nada ou pouco sabia de que fosse "temor". ^ePols
film exhibido e êle tido como sensação, entretanto, ap -

sou-se dele um medo tremendo de voltar atrás, de
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cassar, de fazer films que o menos-
prezem, no conceito público...

Charles Farrell venceu um con-
curso d e popularidade promovido
por um jornal de New York. Este
ano, entretanto, Lew Ayres perdeu
dele apenas... Usemos aqui a lm-
guagem das corridas de cavalo: por
nariz"... No seguinte concurso,
então, promovido pelo mesmo jor-
nal no segundo semestre do ano
passado, Lew passou Charlie para p
segundo logar e galhardamente pôz-
se em primeiro... Caminho do In-
femo pô-lo bem, porque, igualmen-
te bom, constituiu um film de real
interesse e não desfez o que Sem
Novidade no Front fizera, pelo seu
bom nome e sua fama. Mas êle, en-
tretanto, cheio de temor, com cer-
teza perguntou a si próprio. 

"E ago-
ra?"... E continuando a racioci-
nar, continuou dizendo a si próprio:
"Ousarei casar-me com Lola Lane
ou qualquer outra pequena? Fe-
rirei a minha popularidade com
u m casamento desastro-
so?...

ca medonhamente ferina. Sue Ca-
rol conseguiu chegar á soma de
1.750 dollars por semana. Depois
casou-se com Nick Stuart. Em Maio
passado, quando terminou o seu
contrato com a R. K. O., Sue Carol
teve o desgosto de não o ver reno-.
vado... Ouvi uma conhecida artis-
ta dizendo a Sue, ha dias: "Des-
culpe-me, querida, fala-se muito em
você e Nick. Nem imagina o quanto
sofrem a sua fama e a sua reputação
de sedutora com esse casamento..."
O que o casamento fez para Vilma
Banky e para seu marido Rod La
Rocque, também, eles o sabem, me-
lhor do que ninguem. Enquanto
John Mack Brown continuar como
galã, sua esposa não lhe é pesada,
na vida. Se êle atingir, entretanto,
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• casamento. Disseram durante longos tejÈ^wood, entretanto o ~^§^

Cinema silencioso, serão todos os A' inteligência de J°a"y*™raofri. nha perdoado e até tolerava, como uma exigen- & 
(Termina no%im do I

passos da sua vida intima dissecados ve ela o fato de Jião ter nada so r^ 
casament0 para 0 sucesso, em Hol- »»-' íl°

de ponta a ponta pela opinião publi- do, na opinião publica, com o seu -.«,-' ¦
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palmente ali, naquele bairro perigoso, era quasium mito... Ao passo que averiguam as circunstan-cias da tragédia, vão-se a mulher e o velho, lado alado, rua afora. d
Diante de uma porta pouco distante daquelelocal, estacam.

Sua casa?...
E\
Poderia descansar alguns momentos?...Como queira.

Entram. Nele não existe uma provável auda-cia amorosa. Nela, umxançasso-pelo-dia traba-lhoso vencido mal disfarçado por um quasisorriso que ela tenta manter nos lábios.— Então não acabará daquele geito...Não. Eu não temo a vida e nem amorte!
Bravos...

Cessam a conversa. Ela cáe sobre oteclado do piano usado que tem a umcanto da sala e toca alguma cousa espar-
sa. Não pára. Quando faz a primeira
pausa êle diz.

IE § Ili O
• • • * • • • •

(DISHONORED) — Film da Paramount

MARLENE DIETRICH .... x 27
VICTOR Mc LAGLEN Tenente Kranau
Lew Cody .. .
Gustav Von Seyffertitz
Warner Oland ....
Barry Norton
Davison Clark ....
Wilfred Lucas
Bill Powell

n
• • • • t

.. Coronel Covrin
. Chefe do serviço secreto

. . General Von Hindau
Jovem tenente

Oficial da corte Marcial
General Dymov

. . Empresário.• • • • • .

Diretor: — JOSEF VON STERNBERG

Ponho outra moe-
da... •

Toma-me por piano-
Ia...

— Parece..
Duelo de ironias

m a 1 disfarça-
das. Os olhos

dele caem
sobre uma
fotografia
de homem

;] ¦ Na rua
"escura es-
cütou-se um
tiro. Depois, o
baque surdo de
um corpo que
tomba. Seguiram-se as correrias normais a
estas situações e, finalmente, em torno de
um^òrpo demulher ainda quente reuniram-
se vários indivíduos e outras tantas mulhe-

v its. das r^ondezas, as caras e as figuras
jr 

mais sórdidas imagináveis e como que saí-
|"das de catacumbas.
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— Desgostos...
— Infelicidade...

— Vida...
— Fome...

— Tóxicos...
Série de hipotezes...
Um velho que por ali se achava disse,baixinho:

Todas acabam assim...
Uma moça, com parte do rosto oculta

pela má iluminação contestou.
Nem todas! Eu não acabarei assimgaranto... '

Olharam-se.
Chega a pseudo policia. Sim, plenaguerra, situação embaraçosa para as tro-pas austríacas que não conseguem vencer
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que está sobre o
movei.

Seu noivo?...
Não acha que

são horas de se ir?...
Não quereria

ganhar muito, mas
muito dinheiro, mes-
mo, com pouquissi-
mo trabalho?...

Ela continua to-



___ Está citando um dos im-

possíveis deste mundo...
__ Nem tanto, creia... Disse

qUe não tinha medo da vida e

nem da morte...
Aí ela voltou-se para o ve-

lho. A frase fora dita com uma

intenção premeditada, forte.

Olharam-se.
__ Ponha as cartas na mesa...

Convido-a a servir o País

com o qual mantenho relações e

que poderia realizar esse quasi
impossível...

Contra a Áustria?...
Sim!

Olharam-se d<* novo. No
olhar dele havia convicção. No
dela, simplicidade, o menor sin-
toma de surpresa.

AIDA
''"''. 

;-'

ftk. i ^rrr--a>,,JiiiiagiiB^^ ?' 4__j_f^ ^B I—•*¦*¦*¦¦*-«ul»»/» 1« | CULIURI iiffl ¦¦^ifflp-lr ':?l,^pÍ7^^_|ii__ ''<'¦¦¦'¦'AAAi. '$11^ .. .. Ja l'. fl!

QmM!0SMMMm^Ml'>^^^^^ flfl BflWw ?J7 iiíilni^^

tSfl |_ ^WÊmmmWmmi
mm fl— ¦ ''1ffv3Bfl BflBHNBIBfl
flfll BBkL - ifflw'Klri9fa5¥jfl R'l - 5 *

1 fl t. -:t ¦'¦.''¦ '¦,:Ví',;;,r - : ¦^:- ' 'í^'' 'MJWBflflB
. *flf! Bl^B fl ': '¦'fí-1'-'"'lí wS fi m¦ ¦ X''!AA • ^^^*flfl m mw "fflWJlITBm Irai

flfljBhL ^'^BflWMfll jflflflflflflflflflf ¦¦¦^¦ÍÍSiBfllmm» .mflflflflflflflflflflflflflBflk. "'¦¦ ! í R>< * V,'' W Ê¦j*' flfc^^j^r "aj —. __aj _» ^*'"t'  Tiilllllifjgiiiii 'i imflBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBmii !*:|fl ' "' ¦>.*}'
fl flflmtamw 

^^^1 MM "m W*WAx 
#'-lBMBff^Jlal '

fl BP^^^B BaBmw. ^^fl flflr fl BR'*-*'"37 *. «Safliflfll flflf. ^flflflflfl flflflku. TflB ¦flPSjí**^1-- jflfl flflMu:'::;^^:'lK^--:MflHlflnHÍÍJHuk^ 1fl m ^"'^1 III Ifl^ plí;l Jfl flflfc*«ililBÍ- BNi'flfl i II If ^11 flflfl fl ' J^Bfl aViSlflit '>fllfln
^btbbbTÍ maT ¦tw íuHfHn^flmaTBBb&FP^ IR? iraam aTamP^ mm^M mmmtm*mm\-[- .Mmmi--..:.,'"' -¦-

fl ''' W: 'A'' '"^m w'"- ' ' fl Bfll 
*»?¦;*¦

£ . l| BJ; -''jíifl Httflfl 
fl;"""'^P?$^lflfl Hff*' "i^fll BLV -.:mr!t;h^,-,"''4^",l^-^B H '

t_B .™|ii^|p!: 4lfl flflwfn^flrBB^ ^Bi^^^i""1'-!'^ '~'A--Jt''' "• ;,'üJmBB Hr '"!^^i:^"*!^«Bfl^'^^'',',':V '^Bfl BB¦'

Ié^^ jp '^'^'('iJP^Bflflflflflflf1'---"" ' ^*#pi,*;í,:,''ifl B

^flflhu''físamflB lÉBaí^.-'^---.^''. È m' \u Am mmmmmmmmAAi^M^. .7. '^'¦^a ='-»''flflflflflflflflflBfl
,lflfl|Mflt*::"i'-rwíflfl aflamJ^aSA^iJBfei1 flB^áÀiaflHflamflflflflHL ilrJáTBi'rn 1fci^--'M-"- -^IBBWWWWWWWWWWWWWBHr flflflflflE^'j{laaflflfl^^^Ktt&CTR1^^^!!BflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflB

^flflLtíiffl wWHW^^Baflfl» j i^fljflflflflflBflmA i^^^w pjBg.É_fl BbB liii-.r^^j-^vàòi^^BSfl fl•••¦'fl Kl k W m\mmÈ Wêêu. '¦¦ ¦¦'¦/MÂ&Am MMt?ÊÊmmmW&/AlnM m
fl m\$ãlMtWk^/3M flfl_. * 7^_rifl___fl tabjBflflfll BSPlCTfl B!" '^^B PS IflflÉv Aamfll BPMiSfl ''' ^^ flfl P* & ¦ *"'•_! I¦!..-'>'•=¦ *ii -íiPíflfll flfluiKnCaaafll flfl"'H?!ESfll flflIifliHÍim!®31^J!!^^^i;^-;;'-- flflj.-'7*:*MfiM flflfll Bfíüí™ flv'. .«KHmms:j- ¦ -Am m-..,;,- -.¦¦ flfl;, - ^StJ^Wflfl flf 1 JjL <¦ '*"'^"ílaflB flfl

. :^1 flV^I B
fejaSPc? TB flk^fll flfll ¦
flflflMiá,' . ' ' ^fl MM Brfl I
I Btl^'£w^flHBflEfl Hl fll I

'¦¦ 'I ^^SS W -BB

*"' ¦'¦•¦''¦¦-¦"'^'"•flflW ,'''¦'¦ ¦'¦'¦',:-'^f)flH_l |2H|_|flH :!]?H.|jf_flfl BWlifl 'n-A'.' flfl-: '-':;:^Bifflnfl flflfl» • -:-» fl flT-^Jflfl R» *" IB mL^^mffl HJr' "'.'¦" -j-Httí «ffllfâ fll aarJvwisPfli laf flHHfl fllm^tf- <tmi "'•'..fryjSvi ViK-ifffl K'' ^nlHH BraM B

i&*A00$^' AA?* ':• 'Bm^M\fl flr:D •' - '^IHnfeflfl I'
..;-^É^m^^- AMÊFf^ ' ' 'flfl BwPy- Bfl Bfl^ ;iB_p!f_| ¦¦ ¦¦¦'¦mmW^"'"' fmW''¦" im IPifl fl ^: - ' JE,JPfl B¦^s -v ¦ flr II fl flfll fl i^^1"* ¦>" fll ¦

^H^' ,J| fct%. fl .JF* , -Ijfl fl

fli 
^^^^^^^^^^^^^^^ —— ^__ 

9!

•m «fl BB' flBl flEvflflfls.- ' ^!^hBk ¦Bflfl^^^^^^^fl'í "'''s^âiB BW iB Bnl^^^^^flB

flk 3W>í! fl^ ^fliVíamlB^BK"' ^^^1 H«*_" ^HB aflBSwfllt'
£^£¦"7 iflB. ^juêA!^1 ,. ¦ !-':f* ' ** flfl^ HB^^vlBflHpX' ¦¦ ajUÊPi-' B Bu .*¦" flfl HBCnflE?,,')BlMl^^- BB I I

Bfllfl^BIWI^'' ¦ Iwi ; ;.J §B BflflW^^ í^P^I;.. >.¦:•„. ^L- ¦¦i""t,MB I
flBPflflr. ..ife:j-^feI.Ttea -¦¦ãHALA., jfllmmL^Jfl I• v I|S_flBflflflklBk J II Iflflfl Z%:. M

mWm PB oKfll Bá\ " J Fl 1 PWBflfl ._fl B__B B ^"fl RáZáfl
I ' '•' 'fll Imfl ^B I
flflfl ¦/ :¦' 'fl flfl fl7 fll
BB Bw ¦¦ flfl^BrBi flBi; <M>ri>^it-^flB ¦¦¦¦¦ BB b^b^*^^^B BBflfl ^IwB Bk ^0M M ^^ jMMà¦B flB B^^ flLflflr Ji ¦¦¦». • flB ¦¦ iB

B^r^ ^.^^^r _BB BB

fl flfl 13 flr "fl fl*(MrA HHJ flfl Bk. fll 1 I
afll¦¦¦ jfl I mm B^^fl Bill

BB BBV^' flflflflflflflflflBflW ^^BVb/V'
m li flffli b flfliflflflflflflav ^BF1¦UflJ BU ¦ fl fct T|i

BBB 
'¦ :-viv''iflB flflMaaal Bfltó^1 :-^fl aBflaak_tf

— Bem, con
versemos m e
lhor. Vou bus-
car vinho. Sirva-
se de biscoitos.
Já volto.

Saiu. Quando
voltou trazia
d p i s policiais
consigo.

E' êle. Podem leva-lo...
Senhora, não compreendo...
Compreenderá depois. Ele tentou com-

prar-me para agir contra a minha gente!
Altiva apanhou um biscoito e mordendo-o

aos poucos dirigiu-se para a janela ao passo que
o homem era conduzido dali para fora pelos dois

' r>oliciaiR enervados nela descoberta de um eu-

Na rua, entretanto, o
velho mudou de porte.
Desvencilhou-se dos po-
liciais e mostrou-lhes um
documento. Ambos per-
filaram-se.

— Aqui está uma car-
ta. Entreguem-na á essa
criatura depois que eu
me tenha ido e acompa-
nhem-na amanhã á mi-
nha presença...
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No dia seguinte, á ho-
ra estabelecida ela vinha
ao encontro do velho da
véspera, um distintissi-
mo oficial metido ele-
gantemente numa farda
imponente.

Sente-se. A prova de hontem mere-g
ce uma satisfação mais clara»..

Ela não falava. Olhava, apenas.
Sei que é viuva do capitão Fernando

Koligrand...
Morto em combate, pela Pátria!

Emendou ela.

(Termina no fim do numero)
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que se faz dentro deles para a con-
fecção de um film. Este film é uma
noite bem passada.

NIGHT NURSE (Warner) Anun-
ciaram que as autoridades baniriam
este fim de cartaz, porque tratava de
aventuras de "gangsters" e que tais
assuntos estavam terminantemente
proibidos por lei recente. Não sei si é
verdade. Sei, apenas, que se fôr. priva-
se-á o publico de um dos mais inte-

INA CLAIRE EM "REBOUND"

CONSTANCE BENNETT E
LEW CODY EM "THE

COMMOfJ LOW".

ALEXANDER HAMILTON

(Warner) — Sujeito divertido esse
Mr. Arliss! A variedade de tipos que
êle vive nos seus films, só ela, é ai-
guma cousa para vos maravilhai.
Aqui volta êle para a espécie de as-
sunto que o tornou famoso em
"Disraeli:" caracterização huma-

na de uma personagem histórica. E
o conto das intrigas de inimigos

políticos que levam o escândalo ao
lar de Hamilton. Narra, também,
o sacrifício que êle fez cia propna
felicidade a favor dos seus princi-
[Jios pc-liticos e patrióticos. 

'Dons

Kenyon é a encantadora "Betsy

Hamilton" e June Collyer, linda
como jamais esteve, uma mulher

pela qual qualquer homem — mes-
mo o de estado, Hamilton - - cairia
de olhos fechados... Washington e
Jefferson aparecem, é lógico e
sempre chamando simpatias.

THE MIRACLE WOMAN (Columbia)
— Neste tema vocês descobrirão, com facihda-

de, vários pontos da vida de uma mulher evan-

gelizadora cujo nome andou muito nos jornais,
recentemente... E" um film bom e ousadamen-

te bem feito. Ha muita aventura pelo desenro-

lar do seu argumento e as emoções que a mes-

ma oferece são de primeira espécie. Barbara

Stanwyck é a "irmã Fallon" e apresenta mais

um trabalho notável. Como seu galã apresenta-
se David Manners, um aviador supostamente
cego que vem para mistificar e tomba ferido de

amor por ela. Sam Hardy e Beryl Fercer, esplen-
didos, ambos. Bom elenco, melhor direção e fo-
tografia incomparavel. O final é emocionante.
Está bem feito e muito convincente o incêndio
do tabernaculo. u ._

FORBIDDEN ADVENTURE (Para-
mount) — Mais um da serie infantil que a Pa-
ramount está apresentando e que serve para
adultos, igualmente. Tem a mesma espontanci-
dade e a mesma força de convicção
que era o lado forte de "Skippy"-

Jackie Searl e Mitzi Green são os principais.
Bruce Line é um garoto novo que também vai
fazer muito sucesso. Edna May Oliver e Loui-
se Fazenda fornecem as risadas que não são
poucas. A historia é tirada da novela de Sinclair
Lewis, "Let's Play King". si bem que tenha so-
frido varias e sensíveis mudanças para fins O-
nematograficos. Narra as aventuras de dois pe-
queninos artistas de Cinema que se cançam de
estarem proibidos de brincar e fazer o que fazem
os outros garotos de suas idades e. assim, resol-
vem.fugir, levando com eles um menino rei. Nor-
man Taurog, o diretor de"Skippy" também em-
pregou seu talento na confecção deste trabalho.
Ele sabe. melhor do que qualquer outro, fazer os
pequenos representarem. Ha muito ator crescido
que não tem a naturalidade e a sinceridade dês-
ses garotos que Norman Taurog sabiamente
conduz. Ha muito apanhado interessante de in-
teriores de Studios e aprende-se muita cousa do

THE GIRL HABIT (Paramount) — Uma farça
da qual Charlie Ruggles é o principal e conseguirá, com

ela, um contrato como astro, apostamos! Fantástico,
simplesmente, é o quanto êle faz. No fim ha ;'hokum''

em penca — sem comparecimento da esquadra ameri •

cana, felizmente —¦ mas tudo termina.bem. Vale garga -

Jhadas enormes embora no elenco estejam caras e no-
mes desconhecidos como Donald Meek, Sue Conroy,
Margaret Dumont, Allen Jenkins, Tamara Geva, Jero-
me Daley e Betty Garde, canastrões teatrais, natural-
mente. *

LE MILLION (Tobis) Não é preciso entender
francês para compreender a graça e o espirito desta co-
media musicada francesa. Dois artistas ingleses, sabia-
mente postos dentro do tema, (Esta critica é america-
na) contam a historia de uma maneira que é um ates-
tado de inteligência para quem a imaginou. Por favor,
tragam René Clair, o .liretor, para a America afim de
ensinar alguns idos nossos diretores. Este é um film
que deve abrir os olhos deles. (Este trecho grifado é
traduzido ao pé da letra! A revista "Photoplay" é sua
autora. Gostaríamos de saber se vão ser tomadas medi-
das contra a mesma só por causa desse trecho em que
são desmerecidos "alguns" americanos...)

THE SQUAW MAN (M G M) — Ha, nesta ver-
.são, tudo quanto já houve nas outras filmadas ha tem-
pos. E' mais plausível, entretanto e está muito melhor
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JEAN ARTHUR EM "EX-BAD BOY" .

ressantes e divertidos films que já vi. Barbara
Stanwyck. Joan Blondell, Ben Lyon e Clary
Gable formam o principal do elenco homoge-
neo. Direção, cenário e fotografia, igualmente,
formam uma bem feliz combinação. Resulta-
do: um esplendido film. As aventuras correm

paralelas em ambientes de crimes e num hospi-
tal. Eddie Nugent tem um papel de interno di-

Vertido que vale boas gargalhadas. Vale a pena
ver. ,_,

AN AMERICAN TRAGEDY (Para-
mount) __ Não importa o quão estritamente
siga o livro. Ha. nele, o miolo todo do forte as-
sunto. Todos os pedacinhos da cruel tragédia

que Dreiser escreveu, Von Sternberg transpor-
tou para o film. O que você dirá, quando êle ter-
minar, vai ser isto: "um grande film! Mas nao
sei se o apreciei ou não..."

Ha, em todo êle. uma beleza fotográfica
que poucas vezes foi igualada. O elenco é bom:
iPhillips Holmes, Sylvia Sidney, Francês Dee,

Irving Pichei, Charles Middleton, cada qual num

FUTURAS
bom papel. A cada
passo encontramos
genialidade da dire-
ção estupenda de
Von Sternberg. Na
emoção da cena de
tribunal, cousa corriqueira embora, êle conse-

gue efeitos novos e pasmosamente sinceros. Ar-
tistica e tecnicamente falando, "An American
Tragedy" é dos melhores films do mês. Se
Dreiser não houvesse aborrecido a paciência
dos produtores, teria sido ainda muito melhor,
com certeza.

17

NANCY CARROLL EM "THE

NIGHT ANGEL".

acabada. Warner Baxter apresenta um sober-
bo trabalho. Lupe Velez, com pouquíssimos dia-
logos, é a figura mais simpática do film! Elea-
nor Boardman, Charles Bickford e Raymond
Hatton co-adjuvam bem. Veja, ainda que ten-
nha visto as outras versões silenciosas e mesmo
a peça de teatro da qual foi estraído.

LA FOLLE AVENTURE (Film francês)
— Pode-se felicitar o produtor de "La Folie
Aventure", pela mesma razão que já o fizemos
quando assistimos a "La Nuit est à nous": tra-
ta-se de um bom film. O argumento deste ulti-
mo era melhor, mas o que ora comentamos tam-
bem tem muito valor e algumas situações bem
agradáveis. O film é muito agitado, rápido e seus
diálogos são geniais, em certos trechos. Marie
Bell é uma artista sensível e inteligente. Ha ai-
gum abandono demasiado nas suas atitudes, tal-
vez. Jim Gérald é um galã razoável. A revelação
do film, entretanto, é Jean Murat. Homem de
aspeto esportivo, elegante, simpático e com um
talento de representação muito espontâneo e
curioso. Ele é a melhor cousa do film. G. Trévil-
le, Silvio de Pédrelli e Colette Jell aparecem. A.
P. Antoine dirigiu.

REBOUND (RKO-Pathé) — Ina Claire e
Robert Ames representam inegavelmente bem.
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A direção é boa. A historia tem bons momentos.
Mas foge demasiado ao gênero de diversão que
deve presidir a todos os planos de filmagem. O
dialogo é muito pesado, houve excessiva pre-
ocupação de afetar. Podem ver, se bem que
nada vejam de mais.
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11 ^Marion Davies defende Hollywood. Defende-a da
ironia de certos livros e da maldade de .algumas peças
que a causticam sem piedade, inutilmente, embora.

Marion ama a Hollywood e sente-se orgulhosa
com esse amor. Ela me disse que prefere morar aqui
a morar em qualquer outra.parte do mundo. E ela, no-
te-se, é das mais evidentes pessoas em Hollywood. Ela
ama, também, a todo pessoal de Cinema, colegas seus.
Ama a vida que todos levam na Cidade do Cinema c
também quer imenso ao seu trabalho, sua carreira,
portanto.

E Marion conhece esse povo. Conhece-o quando
está em duvidas e aborrecimentos e conhece-o quan-
do reina a felicidade. No seu momento mais angusti-
oso, foi a Marion que Alma Rubens recorreu. Foi Ma-
rion que presenteou Marie Dressler com o seu cama-
rim-ambulante riquíssimo, pelo fato de ter ela sido ele-
vada a estrela de Cinema e isso aos sessenta anos de
idade...

A opinião de Marion, entretanto, não é amaciada
pelo sentimentalismo, não. Confundir-se Marion com
esse numero de pequenas cujos corações governam os
cérebros, é julgá-la como não deve ser julgada. Mari-
on Davies é das creaturas mais inteligentes e sensatas
que já tenho encontrado em toda minha vida.

Marion acha que Hollywood não é sensacional.
Que Hollywood não corrompe, absolutamente, a

moral da mocidadè.

Que Hollywood não é debochada.
Que Hollywood não é responsável pela tragédia

que foi a vida de Alma Rubens até á morte.
Que Hollywood não é merecedora dos apodos sar-

castiços desses jornalistas aventureiros que a todo
custo querem noticias escandalosas de sensação.

Acha que Hollywood não é a Cidade formidável e
moderna que todos;dizem e, sim, um logarzinho co-
mum e simples como uma vilazinha de Keokuk, em
lowa, qualquer. E em Keokuk o Sr. Smith assassina a
Sra. Smjth e os jornais registram o acontecimento na
décima quarta pagina... E' que os olhos do mundo
estão muito longe do casal Smith. Em Hollywood, não:
Mr. Lloyd (não Harold Lloyd, senhores jornalistas de
escândalo, pelo amor a Deus entendam-me!) não pôde
dar um suspiro que logo o mundo todo sabe e isto é
profundamente cruel.

Marion acha "que a ipiprensa é muito injusta com
Hollywood e não deixa uma só vez'de censurar7 amar-
gamente esse procedimento.
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A cousa que mais a revolta, entretanto, é dizerem
que Hollywood corrompe, que Hollywood dissolve a
moral. Charles Rogers, Richard Arlen, Mary Brian,
June Collyer, Anita Page, Ben Alexander, Russell
Gleason, para não citar todos, querem rapazes e mo-
ças mais distintos, mais corretos e decentes? Em nada
diferem dos rapazes e das moças de outras Cidades.
Mas só porque são de Hollywood...

Nem, tampouco, Hollywood perverte os caracteres
dos artistas moços que nela trabalham.

Douglas Fairbanks Jr., Conrad Nagel, Warner
Baxter, Richard Barthelmess, Richard Arlen, e outros
vieram crianças para Hollywood. São decentes, corre-
tos, vivem bem e têm os mesmos predicados que sào
os carateristicos dos bons rapazes de outras Cidades
que não se chamam Hollywood...

E' por isso que Marion Davies se dói, toda, quan-
do ouve injustiças a respeito de Hollywood. Ela tem
vivido o suficiente entre os artistas e entre os habitan-
tes todos da Cidade, para saber o que diz e ela acha
que ha os defeitos e as qualidade que caracterizam
qualquer Cidade e que tanto escândalo ha nela quan-
to em qualquer outra do mundo. Muito menos crimes

e • muito mais carinho, isso
sim, é o que se nota entre a
gente de Hollywood! O caso
de certos divórcios devia ser
uma recomendação e não uma
acusação, porque quando se
separam, sem ciúmes e sem
crimes, um homem que já não
ama uma mulher que compre-
ende, o que ha a fazer é feli-
citá-la pela sabia resolução de
não continuarem arruinando
as vidas comuns e não conde-
ná-los cruelmente como é cos-
tume condenar-se tudo quan-
to vem ou sai de Hollywood...

E' a defesa de Marion Davies para a Cidade do
Cinema. Tem cia toda a razão, com certeza e apoiá-la-
ào todos quantos refletirem nas verdades que aqui dei-
xamos escritas.

S
CECIL B. DE MILLE NA PARAMOUNT -

Tendo terminado
a sua fórmula
contratual com a
M. G. M., Cecil
B. De Mille em-
barcou para a In-

glaterra afim de descansar. De lá
irá á Rússia, em visita de estudos e
orientação e, depois, volverá aos
Estados Unidos. Consta que a Para-
mount o contratou novamente para
longo periodo e com vantagens.

NOUTMH»
Os jornais entram em detalhes pelo caso John

Gilbert-Ina Claire. Por que não se referem, igualmen-
te, á felicidade dos lares de Conrad Nagel, Clive Brook
e Neil Hamilton?

Marion acha que Hollywood é uma Cidade essen-
cialmente de lares e cita vários que são muito felizes.

Aos sábados e aos domingos, depois de findos os
trabalhos da semana, correm todos os artistas para as
praias, comumente, e Marion sabe disso, muito bem,
porque muitos deles vão principalmente á sua praia-zinha particular. Nadam, brincam, jogam, conversam,
divertem-se como se divertem todas as pessoas deste
mundo, sem maiores novidades ou distúrbios. Mas os
jornalistas acham que isto não é Hollywood QueHollywood é escândalo, farra, deboche, pouca moral...

Se dissermos, numa roda, que estamos doidos porouv.r Buster Keaton falar, diz Marion Davies, tere-mos logo vinte jornalistas ao nosso lado dizendo, afli-tos: falar do seu divorcio, é?...
Que infeliz é Hollywood...
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Chegando a Hollywood, Vernon Johnston, jorna-
lista de Cinema americano declarou, das deduções ti-
radas da viagem que fez pela America do Sul, que
aqui não se quer assistir a films em versões espanho-
Ias e, sim, nos seus respetivos originais. E" uma ver-
dader Mr. Johnston! Felizmente as tentativas espa-
nholas já diminuíram bastante...

The Dover Road, da Paramount, argumento de
A. A. Milne, será dirigido por William De Mille e terá
Clive Brook e Miriam Hopkins nos primeiros papeis.

WHlTE SHOULDERS — (R. K. O.) - "Se

você me enganar, você sofrerá!". Disse o marido, Jack
Holt, dando os vinte mil dollars que prometera á es-
posa, Mary Astor, quando a tomara para esposa. Mas
aparece Ricardo Cortez, na vida dela e... Bem, é a
história. Vale a pena assistir.
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A outra pessoa a qual ela também não conhecia
e que também atingiria sua existência, foi Gary
Cooper. Êle tinha uma pontinha em Azas e o seu
nome, para os fans de Cinema era, ainda, pouco mais
do que desconhecido. Éle era tímido, sem geito e
principalmente encabulado na presença de mulhe-
res. Em poucos momentos êle deixou-se cativar pelasimpatia e pela irresistível fascinação da estrela dei4zas...

Pessoas que faziam parte do unit de Santo An-
tonio, diziam, todas, que Gary, cada vez que viaClara, corava Não lhe falava, principalmente por-que é pouco dado a conversas, mas olhava-a imenso.

Os risos dela, entretanto, eram todos para Vic-tor Fleming, o diretor do qual ela era noiva. Os jor-nais haviam noticiado até um próximo e imprevisto
casamento e ambos, sem ligar a isso, divertiam-se o
quanto podiam e deixavam que o romance corresseo seu curso normal.

A idéa de casar assim a ambos, fora cousa deum agente de publicidade.
m — Vamos casar, fazendo-os preliminarmentenoivos, a estrela de Azas e ao diretor de Irmãos naLuta, Rivais no Amor.

Victor tinha sido fotografo especial de Woo-drow Wilson, durante a guerra hispano-americana.
Ele e conservador, disciplinado e dono dos seus pro-pnos sentimentos. Um homem ás direitas Claralhe disse, um dia, enquanto dansavam: "Fizeram-
nos noivos, Victor". Êle respondeu, continuando adansa e sorrindo. "Pois continuemos noivos, Claraate que você quebre o compromisso.. . " Do noivadofraudulento nasceu, entretanto, uma amisade perfei-ta. Victor interessou Clara Bow pela literatura Êle

sultavam os acontecimentos desagradáveis dos quaisa sua vida está repleta. Regeitado no seu amor e re-
pelido justamente quando pensava já poder contarcom o seu afeto, Robert não teve coragem e foi porisso que tentou contra a própria existência. Logo nomês seguinte êle, um rapaz extremamente cheio deespirito romanesco, casou-se com Geneva Mitchell,
pequena importante do Follies, em New York e nemsiquer se lembrava, mais, de que tentara matar-se
por causa de Clara Bow.

Victor Fleming, vendo o incidente e o escanda-lo dos jornais em torno da figura de Clara a qual êlevotava uma estima enorme, declarou, em entrevista,
para salvá-la da responsabilidade daquela tentativade assassinato por amor, que era seu noivo e que para-Robert Savage ela nada significava.

Gilbert Roland, lendo os jornais e já tendo o es-candalo de Savage por conta, procurou-a e, mostran-do-lhe as declarações de Fleming, gritou-lhe, quan-do se encontraram.
- Mentirosa ! Publicidade, não é? Leia isto !Mas eu hei de lhe quebrar aquela cara e hei de me ba-ter com ele em duelo de morte ! ! !
Ela o acalmou, mcontinenti, 

'arranjando 
forçaspara lhe dizer que, até aquele momento, quem toma-va parte nos combates da sua vido era ela própria.A atitude de Victor Fleming era

mais paternal do que de amigo,mesmo e ainda que Gilbert Rolandnão desse crédito a isso, assimera, realmente.
Louca por romance, Ciar?esqueceu-se dos livros de VictorFleming e dos seus conhecimen- A

Pai e mãe dele não acreditariam, por mais mêle falasse, que ela era direitinha e correta e quelo fora barulho de jornal, apenas. aqUl"
Daí para deante o amor de ambos foi caindnAs vezes, á noite, êle recebia telefonadas de caStinha que a deixar para ir. Ela, a principio pensoi!que fosse reg.men e achou até graça. Mas depb&quanao compreendeu que a familia dele fazia cerrada oposição ao seu amor, resolveu terminar aquele"afeto, ainda que lhe custasse o sangue do seu coraçao que ja queria muito bem a Gary. E foi o que sé

Se hoje você perguntar a Gary o que êle pensade Clara, ele dirá que a acha uma das criaturas makadoráveis do mundo. Ainda que disso lhe advenh!um ataque das unhas agudas de Lupe Velez
ri 

El£i1927,uClara B°W encontr°u-se com'ElinorGlyn, Ela tinha escnto It, uma novela que a revisaCosmopohtan havia publicado e a Paramount comprado para transformar em Um certo "a" da, m„lheres, film que Clara Bow ia estrelar. Quando El?nor encontrou-se com Clara, tomou-se, logo, de pro-"funda estima por ela e chegou a fazê-la, mesmo Ci.ra de honra dos seus celebres jantares de HollywoodC ara nao queria ir, na verdade, mas a insistência deElinor era tamanha que ela não podia deixar de acei-tar. A sua origem pobre sempre lhe dera um aca-nhamento do qual não se. podia furtar e, assim de-ante daquele momento em que se devia apresemar ásociedade melhor de Hollywood, sentia-s maí ou
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Capitulo

Clara, quando estrela do film "Vinho Capitoso".

menos vexada. A camaradagem de Douglas Fair-banks, Mary Pickford, Charles Chaplin, MarionDavies e outros que eram os hospedes principaisde Miss Glyn, tornou-a mais desembaraçada e,assim, entrou por uma nova fase da sua vida evivendo, principalmente, um aspéto inédito des-ses seus dias.
Elinor, quando a viu, pela primeira vez, te-ve esta frase que ficou conhecida:— Havemos de nos estimar: temos cabelosvermelhos, ambas !

E, de fato, tudo quanto foi possivel fazer
por Clara Bow, Elinor Glyn fez. Inclusive sersua amiga até hoje, quando as amisades verda-deiras são tão raras. Elinor, além disso, deu-lhemelhor elegância e mais charme. Fê-la maisculta e aprimorou mais o seu gosto e a sua arte.O conhecimento de Elinor Glyn, para Clara Bow,foi dos mais proveitosos e bons que ela já teve,em sua vida.

e culto e inteligente. A sua companhia foi um bene-ficio e um balsamo para o coração dela. Além dissoele conhece todos os prazeres das maiores aventurase constituía, a sua prosa, alguma cousa que ClaraBow passou a necessitar. Gilbert Roland, em Holly-wood, sabedor disso, telegrofou e pediu satisfações.Üla respondeu que era apenas publicidade e que o seuamor era apenas dele Gilbert.
Ela veiu encontrar seu pai casado, em sua pro-pna casa residindo. Se fosse outra, reagiria. Mas elae extremamente amorosa e muito boa de gênio e co-ração para assim agir. Quando, mais tarde, o divor-cio fatal surgiu, causa principal do qual foi a diferen-ça enorme de idades, Clara não o censurou Lasti-mou apenas, que êle tivesse dado um passo tão ar-rebatadoe infeliz. Ver seu pai sofrendo, para elasempre foi uma das suas maiores angustias

A amisade por Victor Fleming continuou crês-cendo e quanto mais o conhecia, mais nela avivava achama de profunda estima que aquele homem lhemerecia. Por essa época, igualmente, foi que apare-ceu em sua vida, Robert Savage, do qual já falamos e
que era um filho de milionário que pensava tudo po-der conseguir com o seu dinheiro e, além disso, donode uma paixão violentíssima pela estrela que êle co-bicava. Ela costumava dar estimulo a vários dé seusadmiradores e, generosa como sempre fora, dava-lhes
liberdades que eles interpretavam mal e por isso re-

tos que haviam sido a instrução e a alegria desses mo-mentos. Logo que fracassou o seu romance com Gil-bert Roland, cujo rompimento ela sentiu profunda-mente, começou outro, na sua vida e igualmente for-te. Ia ela figurar em Filhas do Divorcio, dirigida no-vãmente por Frank Lloydeleria Gary Cooper porcompanheiro. Êle continuava acanhado, sim, mas ti-nha cenas de amor com ela e, quando a teve nos bra-ços, Clara sentiu que êle a apertava de forma iavulgare a beijava com um ardor que ia muito além do que a
W 

pe/ia 
^Uand° termino« o beijo e êle tirou seuslábios dos dela, disse-lhe, tremulo e nervoso-— Você é linda !

c3n^afme;es # éle vinha nutrindo essa admira-
cos I í ¦ -T da e' 3SSÍm'quand0 a teve "°s bra-ços para be.ja-la, aproveitou a sua oportunidade.*oi dai para diante que o romance dela e Gary Coo-
xonado por ela e aumento, procurou novos amores.
Seu ™?I • defamiI,a das melhores de Montana.
seu fílhoVr 

aP0Sentad° e P^ebendo, um dia, que
a "deusa" T 

apalX0"ado' Perguntou-lhe quem eraa deusa . Êle respondeu que era Clara Bow— Clara Bow ? !...
Gritou o velho.

cidarTselrv^tr1 R°"ert Savage tentou sui-
semelhante criaturàTagem * Se apaÍX°nar ^

-O-

Z^&X.inmi ?*v*m~ãsg**. &^^Sm&^&ÁiSÍ^sit^iir3
mss.-üAf^ y.— 'i ¦¦ n- - .

A 14 de Fevereiro de 1929, Clara Bow foi ope-rada de apendicite. Uma operação de apendicite ge-ralmente nao tem importância alguma. Ela, entre-tanto, encontrou no hospital a figura joven e sim-patica do dr. William Earl Pearson. Êle se disse seutan e pos-se ap seu lado, solicito, falando-lhe amo-rosa e brandamente do quanto a admirava na tela edo quanto desejara ardentemente conhecê-la pesso-almente.
Um novo caso de amor, que iria durar cerca dedois anos, nasceu dessas conversas de Clara Bowcomodr. Pearson, um romance amoroso que co-meçou num quarto do S. Vicenfs Hospital e termi-nou num escândalo tremendo. Clara Bow ignoravaque ele ainda mantivesse relaçõfes de amisade com aesposa e, assim, crendo-o divorciado, entregou-lhetodo coração amoroso.
Em Junho de 1930, Clara Bow, afirmou e con-cordou com o que os jornais haviam dito, dando-acomo pagante da soma de 30 mil dollars para o si-lencio da^esposa do dr. Pearson. Logo depois elanegou o fato e, também, que houvesse afirmado,"^erdade ou nao, logo depois da noticia do pagamen-o dos 30 mil dollars, o dr. Pearsdn e a esposa, par-tiram em segunda viagem de nupeias para a Euro-

hm^1^ 
SentÍ? Profunda*iente o fim estúpido ebrutal de mais esse romance seu e os jornais, ainda
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por cima, deram-na, alguns, como "vampiro" e fas-
cinadora de maridos de outras...

Tempos depois, -quando florescia mais um dos
seus amores, com Harry Richman, dessa feita, dis-
se-me ela quando nos encontrámos em New York:

— Dos homens do mundo, minha amiga, os que
mais me fascinam, nem sei mesmo porque, são os
médicos. Têm qualquer cousa sedutora e perigosa
que os tornam irresistíveis... Eu já amei profunda-
mente a um deles. Era bom e carinhoso comigo. O
resto você já sabe, com certeza e principalmente o
modo vil pelo qual êle me enganou...

Entre as amisades boas de Clara Bow, contava-
se Tui Lorraine. Ela casou-se com Robert Bow, pai
de Clara, apezar desta mesmo e outros lhe lembra-
rem o seu insucesso com Idella Mowrey. Clara, afi-
nal, era intima amiga de Tui e por isso aceitou-a co-
mo madrasta, sem lhe fazer a minima oposição.
Apenas advertiu graciosamente o pai.

Mais tarde, financiando Clara Bow, abriu, Ro-
bert Bow um' café em Hollywood. Achava êle que
a falta de um emprego ainda o mataria de tédio e,• assim, a solução foi apenas essa. O casamento de
Robert Bow e Tuil^orraine, entretanto, foi novo de-
sastre para. o velho^e o seu café também sofreu com
isso, indo á falência.

Foi o afastamento de Tui Lorraine, da vida de
Clara, amigas inseparáveis como sempre foram, que
abriu margem para a entrada de Daisy De Voe, ma-
neirosa e ardilosa como sempre foi. Tui não pode-ria mais continuar sendo o que fora para Clara Bow.
O fato de estar divorciada do pai dela não lhe per-mitia^essa permanência.

Daisy em pouco tempo tornou-se pessoa grata
a Clara Bow. . .

-O

CiaClara jamais fez as cousas
pela metade. Contou a sua vida

i iro

i

a Daisy De Voe, desde o dia do seu. nascimento,
pelas crônicas de família, até ao momento em
que a fazia sua secretária particular. Daisy,
arguta como é, soube captar toda confiança da
pequena e, ainda mais, arrancar-lhe o menor se-
gredo do intimo. Adulava-a o suficiente para
parecer sincera e com isso conseguindo ia o quelhe apetecia em relação a Clara Bow. Para
agradar a Clara Bow, Daisy chegou a trocar o seu
próprio nome, pois chamava-se Daisy Deboe e comoDeboe e Bow soavam muito igual, ela sugeriu, porsi, trocá-lo por De Voe, para assim não originar
mais equivoco algum. .. Fora, entretanto, para Cia-ra Bow, o dia mais infeliz da sua vida aquele em quepuzera dentro de sua casa a figura antipática da-
quela criatura. Pobre por natureza, Daisy sentiu-
se princesa e envaideceu-se junto ao conforto queencontrou no lar de sua patroa.

Depois de Tui Lorraine, Bogart Rogers, filho
de Adela Rogers St. John foi o secretario de finan-
ças de Clara Afastado Bogart desse cargo por sua
própria vontade, Daisy De Voe soube insinuar-se noespirito de Clara, a ponto de conseguir esse posto
que era a sua maior e mais cínica ambição, a um sótempo.

— Farei economias que a senhora aplaudirá ehei de aumentar a sua fortuna ! Eu conheço melhor
do que a senhora o valor do dinheiro, Miss Bow 2

Dizia ela a Clara e Clara, confiante como sem-
pre foi, acedeu aos rogos da secretária.

Aos poucos Clara Bow viciou-se com Daisy DeVoe ao ponto de nem siquer para jantar com ami-
gas deixar de levá-la. A sua companhia era um le-nitivo, uma espécie de alivio para todos os seus ma-les e preocupações. Além disso De Voe era extre-
mamente delicada e atenciosa com ela e aquilo lhe
agradava, em parte.

Lembro-me; a este respeito, de um jantar ofe-recido por Clara Bow em homenagem a Harry Ri-
chman, quando forte ia o seu ídilio com aquele can-
tor de muita vpz e pouco escrúpulo O jantar foi ofe-recido no Roosevelt Hotel, e eu lá estava. Daisy De
Voe apresentava-se mais bem vestida do que a pro-
pria Clara, e as jóias que trazia eram de alto preço.Irving Berlii-i, uma criatura que Hollywood toda

quer bem e sua esposa, a ex-Ellen Mackay, lá esta-
vam e Ellen, sabedora do passado negro de Clara
Bow, mostrou-se desejosa de a conhecer. Irving
Berlin por essa época escrevia canções para Harry
Richman e, assim, mais fácil ainda estava a referida
aproximação. Ellen, além disso, ouvira tantas pa-lavras elogiosas de Harry Richman para a pequena
que êle dizia sua noiva, que ainda mais curiosa esta-
va para a conhecer. Ellen Mackay, aristocrática, dis-
tinta, brilhante, pediu para ser apresentada a Clara
Bow. Esta aparentava ser uma garota colegial mui-
to mal vestida e relaxada.

— Que idade tem você.
Foi uma das primeiras perguntas que Clara Bow

lhe fez. Ellen não se zangou com isso e, ao contra-
rio achou interesantissima a estrelinha da Para-
mount. Depois Clara censurou o lindo vestido es-
curo que ela trajava e lhe disse que se ela fosse mais
moça, gostaria das cores alegres e vivas. .. Era a
eterna e malcreada franqueza de Clara Bow que ja-mais soube ser hipócrita. Mrs. Berlin não se ofen-
deu com isso, não. Ao contrario, ainda mais admira-
ção votou á pequena de cabelos de fogo que tinha
deante de si.

Harry Richman, dono de cabaret e freqüenta-
dor de teatros dos peores aos melhores, dono de re-
guiar voz, teve com Clara um dos seus mais recen-
tes romances. O golpe dele é que foi erradíssimo.
Ligou á pequena de Cinema enquanto ela era estre-
Ia e ela apenas um vultozinho da Broadway. Quando
êle foi contratado por Schenck para aparecer em
vários films. passou a ligar quasi nada á pequenina
estrela de Um certo "q" das mulheres e com isso
assinou a sua própria sentença... Quando chegou
o momento de voltar atrás, isto é, quando foi despe-
dido e ninguém mais se interessou pela sua antipa-
tica figura, êle quis de novo recorrer a Clara Bow.
Ela, entretanto, já não o tinha mais em mira e as-
sim, apenas conseguiu a aversão de todos os íans de
Cinema, em logar da fama que pensou conseguir
com um dos seus films...

O fato, entretanto, é que Harry Richman
quis dela mais publicidade do que outra cou-
sa. Conseguiu em parte o seu intento. Mas no
mais forte da sinfonia êle deu com os burros
na água... Além disso a sua vida estava re-

pleta de escândalos e a sua moral, em New
York era conhecida como das mais duvi-

dosas. Felizmente
Clara Bow não co-
meteu a asneira de
o desposar.
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Em seguida ao seu rompimento com Harry Ri-

chman, Clara Bow encontrou Rex Bell na sua vida.
Diz ela que foi um dos momentos mais felizes da sua
vida, principalmente por ter sido êle tão delicado e
cavalheiro com ela, durante todo este tempo que se
seguiu. Robert Bow diz que gosta muito de Rex
Bell, mas preferia Harry Richman, apesar de tudo.
E' que Harry sabia agradar ao velho, levando-o a
partidas de box, etc, e, com isso, vencia qualquer
resistência que porventura êle pensasse lhe opôi. O
rompimento de Clara e Harry foi uma cousa que o
velho sentiu...

Ha poucos dias eu visitei Clara Bow na sua
casa admirável, onde ela, já doente, descansava os
seus nervos miseravelmente sovados. Ela me disse,
quando lhe perguntei pelos amores da sua vida.

Ainda hontem recebi um telegrama de Har-
ry Richman.

De Richman ?
Sim, dele. Um dia êle me disse que se queriacasar comigo e que sua casa estava sempre aberta

para mim. O telegrama de hontem, depois desse es-
candalo todo que fizeram agora comigo, repete o
mesmo: "Meu lar continua sendo o seu, Clara". Diz
êle. Mas eu não o farei. Na minha vida, se pensarbem, Harry Richman e Gilbert Roland foram os
únicos homens que eu realmente amei com paixão.Mas eu também quis muito bem ao dr. Pearson enão sei o que de enorme sinto por este Rex Beil queé, hoje, toda minha atenção... Vê, minha amiga,
que e impossível conservar um juízo só, em matériade amor...

Clara sempre acha um perdão, uma desculpa
para os homens que amou e que a deixaram, uns eela deixou, outros. Uma única pessoa eu nunca a vi
perdoar e nem esquecer: Daisy De Voe, á qual Cia-

ra chega a votar um ódio que não conhece limites.
O papel que essa mulher exercera junto a ela fora
mesquinho demais. Se ela falasse dois minutos com
algum homem, no Studio, Daisy informava Harry
Richman a respeito. Era uma espionagem continua,
surda, imoral.

Nunca pensei, confesso, que Daisy fosse tão
falsa, tão vil comigo ! Não sei como ela ousava olhar-
me rosto a rosto quando, pelas costas, tantas cana-
lhadas fazia comigo...

E' que a criatura sabia que perderia o emprego
quando ela se casasse e, assim, a sua defesa era in-
trigar o mais possivel todos quantos se atravessas-
sem na vida infeliz da pequena.

Afirma-se que foi Daisy que forneceu ao jorna-
lista Girnau os dados para êle iniciar o seu covarde
e brutal ataque á reputação e á honorabilidade de
Clara Bow pelas colunas do jornal de escândalo os
quais se albergou. Clara diz que não crê nisso e acha
que é impossível uma pessoa ser vil a esse ponto. EJ
que ela é muito bondosa e não pode admitir que se
seja tão canalha, neste mundo. Daisy, entretanto,
acho-a capaz de tudo. De muito mais do que isso,
mesmo.

Depois de publicados os artigos contra ela, Cia-
ra Bow sentiu-se mal, adoeceu.

Se não fosse o medo que sempre tive de me
matar, eu o teria feito nesse momento ! Que cousa
cruel senti ! Saber que milhares de pessoas liam as
mentiras e os exageros que aquele despudorado fa-
zia imprimir, a meu respeito. De fato eu fui varias
vezes noivas e apaixonei-me por vários homens.
Mas não no caráter que lhe impugnou o jornalista
ordinário que é Girnau e nem da forma mórbida pela
qual êle relatou todos os meus atos.

-O-

Chamada para o tribunal, afim de presenciar a
acusação a Daisy De Voe, Clara, lá, foi de uma com-
placencia única. Ela podia ter falado muito, podia
ter comprometido ainda mais a liberdade e o cara-
ter de Daisy. Mas ali é que se verificou o quão ca-
ridosa ela é e o quão decente, moralmente falando.
Houve o caso de amor de Daisy com um certo ope-
rador e que Clara sabia e podia ter contado, caso
esse que não abonava muito o pudor e a decência mo-
ral de Daisy... Entretanto ela preferiu calar e nada
dizer.

(Continua no próximo numero)
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GU1DA — (Rio) — Vou providen-
ciar o meu retrato que tanto vocês que-
rem ver... Garanto que vai morrer de
susto! 1.? — Janett Gaynor, Fox Studios,
1401 North Western Avenue, Holly-
wood, Califórnia; 2." — Joan Crawford,
M. G. M. Studios, Culver City, Califor-
nia; 3." — Douglas Fairbanks Jr.. First
National Studios, Burbank, Califórnia;
4.° — Não conheço' esse cavalheiro ao
qual se refere; 5.° — Vai sair, sim e
acho que você v a i gostar. Até logo,
Guida.

PATUSKA - (Rio) - Isso mes-
mo: você acertou! Pois vale a aposta!
Êle prefere os romances brutos e o seu
escritor favorito é Aloizo Azevedo. Que
contraste, não?... E' photographie po-
nha como faz para os artistas americâ-
nos, mesmo e estará certo. Gostei, sim.
Isso mesmo, você tem a minha opinião.
Mas ainda veremos alguns films dêlè, fej|Í$
sabe? Eu acho que o primeiro prefere os girasóis e o •

segundo as flores de... couve! Até logo Patuska!

L1NDOIA AMAZONAS — (Manáos - Amazonas)
— Perdôo, sim. O correio, ás vezes, é o maior inimigo
dos meus amigos... Pois o meu nome tem sido aqui
declinado tantas vezes, Lindoia amiga: : Operador da
Silva. Eu darei o seu recado ao Luiz Sorôa, sim. Você
sabia que o nome dele, que é de decendencia nobre
espanhola é Pedro Luiz Miguel Jorge Olegario Vicen-
te de Sorôa Garcia Goyena y Ganovas de Agramon-
te?... Diz êle aue o seu numero de geração e 146.
Êle aparece em Mulher... o film que a Cinédia tem
agora pronto, sim e o seu endereço é Cinédia Studio,
rua Abilio, 26, Rio. Ela está agora no teatro. Recebi e
gostei muito dele, sabe? Escreva sempre.

JAIME AUGUSTO — (Rio) — Pois não, amigo
Jaime: foi Warner Baxter. Roland Drew tinha um
papel igualmente interessante.

CARA DE BONECA — (Botafogo - Rio) — Pois
quando quiser mandar, mande-o que teremos prazer
em ler. A Cinédia não costuma devolver originais,
aviso, no entanto. E por que não manda? Rua Abilio,
26, Rio, sim. Dolores Del Rio, presentemente, Radio
Pictures Studios, 780, Gower Street, Hollywood, Ca-
lifornia. Até logo.

ZUR1 — (Rio) — Não zangue, sim? Se escre-
veu, obteve resposta: a menos que tenha havido estra-
vio de correspondência e disto não me pôde culpar,
não é? Escreva-lhe para 221 West, 57th. Street, New
York City, escritórios do magazine. Photoplayn

S.MAES — (Porto Alegre - R. G. do Sul) — Só
agora é que posso responder á sua carta tão amável e
bem. Faço-o por aqui para poupar tempo meu e seu.

Gostei da sua idéa e espero que você me mande a con-
tinuidade para ver melhor. Pena que se desse o de-
sencontro que você relata, mas ainda haverá ocasião
de sobra para isso, principalmente quando se trata de
um fan bom e apaixonado como você. Volte sempre,
amigo Smaes.

Z. FIGUEIREDO - (Rio) - Não é Berta Sin-
germann, não. E é só? A resposta só pôde ser poraqui, sabia?

GAÚCH1TO SAUDOSO - (Porto Alegre - R.
G. do Sul}— Ela não trabalha mais, nào. Ha rriuitd queela e Vioia Dana, sua irmã, deixaram o Cinema, isso
depois de uma temporada nas fabricas mais medíocres
do poverty row de Hollywood, Tentou Viola abrir um
instituto de beleza que faliu e Shirley Mason de mais
sorte, até hoje tem uma lavanderia que lhe dá algum
dinheiro para viver. São os lados não espostos das vi-
das dos artistas de Hollywood.. .Digo-lhe que tinham
razão de assim fazer, porque, na verdade, é uma pro-
dução que não está á altura do que já fazemos em ma-
teria de Cinema. Até outra, Gaúchito.

HILMAILDA—(S. Paulo) —-Zarigadinna como
você está e sem calma, não é possivel argumentar e
nem perguntar como você vai passando. Tudo isso já
lhe foi .respondido devidamente ha números passados
e creio que já leu as mesmas respostas, não?

SUBMARINO —
(Ribeirão Preto - S.
Paulo) — Aqui não
se encontra o material
americano que precisa,
mas ha várias pastas
alemãs de teatro e
mesmo alguns cremes
franceses que servem,
entre eles o baton 5
ou 6 Leiehrier, se me
n â o .engano, que é
adatavel ao que quer.
Mas para Cinema ou
apenas fotografias? O
endereço de Barbara
Stanwyck é Columbia
Studios, 1438, Gower
Street, Hollywood, Ca-
lifornia.

NRA - (S. Pau-
Io) — i." — Billie Do-
ve, United Artists Stu-
dios, 1041, North For-
mosa Avenue, Holly-
wood, Califórnia; 2."
— Chester Morris,
ídem; 3."-Clive Brook,
Paramount P u b 1 i x
Studios, 5451, Mara-
thon Street, Holly-
wood, Califórnia, só?
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As ultimas fotografias de
Olympio Guilherme.

C. BARBOSA - (Re-
cife - Pernambuco) — To-
dos ótimos, muito obrigado.
l.° — Em teatro, New York;
2." — E' uma lista muito
grande, tomaria esta seção
toda. Pergunte os principa-
is. Os de Ramon, acima, dei
porque são poucos; 3.° Toca
a Musica; 4.° — Altura, não
sei. Anos, 26. Leia o artigo {
dela que está saindo e terá
muitos detalhes. 5." — Não
ha; Volte logo e quando qui-
zer, amigo Barbosa.

FERRABRAZ — (Re-
cife - Pernambuco) — Re-
cebi os recortes: muito obri- W$
gado. Apreciu, sim. Mande JS
quando quiser. 1." — Foi ti-' *
rada no Studio da Metropo-
le em S. Paulo. Não foi preciso truc algum porque
grande parte foi interna, 2." — Não creia, meu amigo,
que exista essa animosidade que sugere. E' uma inver-
dade e apenas sugestão. Não existe essa maioria que
você crê existir e nem essa prevenção. Todos somos
Brasileiros! De Norte a Sul somos irmãos e porque
levarmos em conta de tal maneira os limites dos Es-
tados em que nascemos? Se lhe digo isso é porque
aqui é esse o sentimento e da maior parte dos Brasilei-
ros, creia. Faça essa mesma campanha entre os seus
amigos e verá que será mais amigo do Brasil. Ela não
respondeu, naturalmente, porque agora acha-se no

teatro. Lembro-me, ao contrario, que quando regres-
sou ela de uma excursão que fez pelo Norte, teve vá-
rias aclamações e no Ceará, mesmo, teve,,conforto de
distintas famílias do local que chegaranía procurá-la.
Ela falou nisto com entusiasmo, e felicidade. Creia!
Não acha que os ártistas^^etnléncanos deveriam pensar
dó mesmo modo, nesse caso se pensassem de acordo
com o que você sofisma? Volte sempre.

WILLY — (Rio) — Obrigado. Se bem que já ti-
vesse lido. Uma boa prova da importância que vai ten-
do, cada vez mais, o Cinema Brasileiro, hein?

FAN-ATICO - (Ribeirão Preto - S. Paulo) -
Nada sabemos deles a não ser que estavam sendo ati-
vados. Alguns deles desistiram e outros andam espe-
rando a crise passar. Mas o ideajj nos sinceros, conti-
nua sendo o mesmo. Ganga Bruta tem duas principais
figuras masculinas e duas femininas que são: Durval
Bglini, Milton Marinho, Ruth Gentil e Lú Marival. O
diretor é Humberto Mauro. O Preço de um Prazer
reúne, em torno de Decio Murilo, o único principal
homem do film, as figuras de Lú Marival e Alda Rios
dirigidos pessoalmente por Adhemar Gonzaga. Marta,
depois deles, será o terceiro film dessa nova fase de
produção da Cinédia. Octavio Mendes dirigirá e prova-
velmente Celso Montenegro e Carmen Violeta nova-
mente figurarão. Este é do romance de Medeiros e
Albuquerque bastante conhecido. Está contente?

MISTER BOND — (Santos - S. Paulo) — 1." -
Richard Arlen, Paramount Publix Studios, 5451, Ma-
rathon Street, Hollywood, Califórnia; 2." — Gilbert
Roland, United Artists Studios, 1041, North Formosa
Avenue, Hollywood, Califórnia; 3." —Mary Brian, .
Radio Pictures Studios, 780, Gower Street, Hollywood,
Califórnia: 4." — Lilian Bond, Warner Bros. Studios,
Burbank, Califórnia; 5." — Até Outubro êle estará aí.
Mulher..., para isso, está sendo ativado e já está
grande parte copiado.

]IM MARLEY — (S. Lourenço - R. G. do Sul) —
Aqui os endereços que pede: — 1." — Vilma Banky,
presentemente, ausente do Cinema; 2." — Madge Bel-
lamy, em viagem pela Europa e afastada do Cinema;
3." — Gwen Lee, M. G. M. Studios, Culver City, Cali-
fornia; 4." — Nancy Drexel, também presentemente
sem contratos; 5." — Phyllis Haver, casada e retirada
do Cinema pelo lar. Mas você fez promessa de só man-
dar perguntar endereços de gente aposentada?...
Volte outra vez, Jim!

DOVEMORI — (Rio) - Mas Billie de que?...
Ha tantas Billies... A segunda não conheço e a ter-
ceira é uma simples extra da M. G. M. Studios, Culver
City Califórnia. Constance Bennett, RKO-Pathé Stu-
dios, Culver City, Califórnia; E' esse nome mesmo.
Sempre aqui para responder á você, amigo Dovemori.

CAROLA — (Porto Alegre - R. G. do Sul) —
Aqui as respostas que pede: — 1." — Dita Parlo, War-
ner Bros. Studios, Burbank, Califórnia; 2." — tem

certeza no nome?... 3.° — Maria Al-
ba, Fox Studios, 1401, North Western
Avenue, Hollywood, Califórnia; 4." —
Phyllis Haver, casada e retirada do
Cinema. Até logo, Carola!

THE AFFAIRS OF ANNABEL-
LE — (Fox) — Uma boa farça. Jean-
nette Mac Donald e Victor Mc Laglen,
como esposa e marido, ótimos. Ela, en-
tão, prova admiravelmente na farça.
Roland Young, Sam Hardy e William
Collier Sr. bons.

THIS MODERN AGE — (M. G.
p| M.) — A história mais impossível, mais

ridícula e menos moral que já vimos.
Joan Crawford, coitadinha, figura
neste triste espetáculo. Marjorie Ram-
beau, Neil Hamilton, Monroe Owsley,
figuram inutilmente e dando a impres-
são de que nem sabem, realmente o
que estão fazendo, dentro de tantos
absurdos.

Pergunte«me
outpa...

OPERADOR
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O fonografo é sempre de grande utilidade
para o Cinema de Amadores, porque lhe per-
mite a escolha, plenamente livre, do programa
de discos que melhor sirva para o acompanha-
mento de uma projeção de films. .

Já o receptor de radio não o é tanto assim,
visto que o seu programa fica sempre subordi-
nado aos desejos, ou por outra, ao "controle"

dos diretores do respetivo studio de "broadcas-

ting". c
Durante uma projeção de films para ama-

doresr se o respetivo acompanhamento é feito
pois com uma audição fonografica, e desde que
os discos sejam cóhvenientemente escolhidos,
o prazer desse espectaculo duplica-se. Vamos
pois aqui apontar algumas sugestões a respei-
to das preferencias que os nossos leitores de-
vem tomar, quando quiserem acompanhar as
suas projeções com discos fonograficos.

Em primeiro logar, apontemos aqui p fono-
grafo portátil como o tipo de maquina falante
mais cômodo e mais. de acordo com o projetor
para amadores. Foi de um aparelho nessas con-
dições que se usou, quando fizemos a nossa pro-
jeção para amadores, na sala de projeções do
studio da Cinédia. Em segundo logar, façamos
com que os amadores, e nossos leitores não se
esqueçam de que somente os discos de orques-
tra têm aplicação para o acompanhamento de
uma projeção cinematográfica. Os discos de
canto ou instrumentais, mesmo que se trate de
duos, trios ou quartetos, não serviriam para
tanto. Isto posto, analisemos o que poderíamos
denominar a classe dos films para amadores.

Os -programas de films profissionais são
sempre compostos de um drama, uma comedia,
e um jornal ou um film mais ou menos instruti-
vo, que poderíamos classificar como variedades
de curta metragem. Desse modo seria também
conveniente classificarmos os programas para
uma projeção de amadores, em que entrassem
um drama comprado ou alugado pelo amador,
uma comedia obtida em idênticas condições, e
um ultimo film de atualidade ou instrutivo, pre-
ferivelmente produzido pelo próprio amador
em pessoa.

Para o drama, o gênero de disco orquestral
que melhor serve ao acompanhamento da sua
projeção é a sinfonia. Os nossos leitores podem
acreditar no que afirmamos-aí acima, visto que
não o fazemos baseando-nos no nosso próprio
gosto, mas sim e unicamente na nossa pratica e
experiência.

Ao lado de uma sinfonia, apontaríamos
também a "ouverture" de uma opera e o que se
costuma chamar o "pot-pourri" de uma opere-
ta como excelentes para os fins que designamos.
Qualquer disco de um outro gênero distinto se-
ria absolutamente contraproducente.

Para as comédias, não poderia existir coi-
sa melhor que a musica para dansa, principal-
mente a de origem americana do norte. Os"fox-trots", os "one-steps", estes ainda mais
que os primeiros, são esplendidos para o acompa-
nhamento de uma comedia do grande Carlito,
por exemplo, projetada na tela de um Cinema
para Amadores, como o foram tantas, ha perto
de um mez na sala de projeções da Cinédia.
Já os tangos, as valsas, e o nosso próprio ma-
xixe ou mesmo o samba, embora não fossem
cantados, pouco serviriam para tanto.

Vejamos agora a classe dos films que de-
nominámos como sendo a das variedades.

Nesta, poderíamos incluir:

T.) os films de atualidades ou melhor dizendo,
os chamados jornais, que poderiam até ser
produzidos pelo próprio amador que o?
projetasse.*

2o.) os films de turismo ou viagem, que igual-
mente poderiam ser filmados pelo respeti-
vo amador.

3\) os films instrutivos, cujo gênero é tão es-
palhado hoje pelas cinematecas modernas,

PROJEÇÃO E AUDIÇÃO

e que se ligam a todos os tipos de ciências,
mostrando aos espectadores como se de-
senvolvem as variadas espécies de uma
planta em Botânica, ou os diversos especi-
mes de um animal em Zoologia.

Para os primeiros, só existe uma classe de
discos que nos possam ajudar; trata-se da mar-
cha, desde que essa não seja literalmente fune-
bre. Coloque-se uma marcha executada por uma
orquestra, no aparelho fonografico, e veja-se
como o resultado é surpreendente.

Semelhantemente, para os films'de viagem
ou turismo só poderíamos encontrar um gene-
ro de discos que nos servisse; trata-se aqui das
valsas, que excluímos da classe de discos pro-
prios para o acompanhamento de comédias. As
valsas, principalmente as de gênero vienense,
que foram tão empregadas para o acompanha-
mento de films profissionais de turismo ou via-
gem antes do aparecimento do Cinema Sincro-
nisado ou Falado, são verdadeiramente ótimas
para o fim que almejamos.

Essa mesma classe de discos que aponta-
mos aí acima é também a única que poderia ser-
vir para o acompanhamento de discos instruti-
vos. Só com a audiçãu de uma valsa poderíamos
seguir a projeção de um film instrutivo de curta
metragem. No alvorecer do cinema profissio-
nal americano, quando os films franceses e ita-
lianos ou dinamarqueses desapareceram do nos-
so mercado com o advento da famigerada guer-
ra de 1914, os films instrutivos eram muito
apreciados pelo nosso publico, e poderíamos
afirmar aqui serenamente que as orquestras das
nossas primitivas casas de projeção só os acom-
panhavam com valsas, o que aliás faziam igual-
mente para os films de turismo e viagem, o:,
quais do mesnn
modo eram apre-
:iados pelo publi-
:o daquele ano.

Para terminar
as nossas suges-
toes sobre as re-
lações que sem-
pre existem entre \
o acompa- :;.. :'Ã'
nhamento musi- -iZ-r-^ím
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cal e a projeção dos films
no Cinema para Amado-
res, deveríamos aconselhar
os nossos leitores a que or-
ganizassem as suas respe-
tivas cinematecas, divi-
dindo os seus próprios
films, alugados, adquiridos
ou produzidos por eles
mesmo, em cinco gêneros

CINEARTE

que correspondam aos que
analisámos aí acima:

1°-) os dramas.
2o.) as comédias.
3°.) as atualidades.
4o.) os films de turismo.
5o.) os instrutivos.

¦ Junto aos dramas deve-
riamos colecionar o maior
numero possível de "fox-
trots" e "one-steps". Para
as atualidades, guardaria-
mos o maior numero pos-
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sivel de marchas. E para os films de turismo ou
instrutivos, só um grande numero de valsas
vienenses seriam próprias, como dissemos, para
que pudéssemos acompanhar a respetiva proje-
ção.

E aí está o que desejávamos expor a respei-
to das relações entre a audição e a projeção no
Cinema de Amadores. Sigam os nossos ama-
veis leitores as nossas modestas sugestões e fi-
carão surpreendidos, tal como dissemos mais
atrás, com um resultado realmente maravilhoso.

CORRESPONDÊNCIA

LUIZ CARLOS CHAVES (felina)
Certamente que ha, tanto em films ae 9,5 como
em flims de 16 mm., película negativa e positi-
va para se fazerem as copias de um film para
amadores. En. 9,5 mm. o amigo encontrará
aquilo que procura na própria Casa Pathé, á
rua Rodrigo Silva, 36, e com muito mais facili-
dade do que se procurasse % mesmo em película
de 16 mm. na Kodak Brasileira. Além disso, o
próprio amador poderia encarregar-se de fazer
as respetivas copias, visto que a mesma Casa
Pathé já vende as copiadeiras. O processo resu-
me-se no que aqui lhe exponho:

1".) carregar a câmara com film negativo;

2\) revelar esse film, utilizando-se de um revê-
lador fotográfico comum, tal como o "Ro-
dinal" da AGFA, obtendo-se desse modo
um negativo cinematográfico.

3.V) carregar a copiadeira com aquele negativo,
junto a um rolo de película positiva para
copias, e executar a respetiva copia com o
auxilio da dita copiadeira.

4\) revelar essa copia, do mesmo modo como
foi feita a revelação do negativo, utilizan-
do-se do mesmo revelador.

Não lhe recomendaria a câmara "Standard",
si o amigo quer fazer Cinema de Amadores. Em
todo caso, procure a EYEMO. E se não encon-
trar aí mesmo, escreva para Bell & Howell C.
1801 Larchmont Avenue, Chicago, U. S. A., pe-
dindo informações.

Roger Treville será o astro do próximo
film de Robert Péguy — " S a Majesté
L'Amour".

x
Georges Pallu terminou "La demoiselle du

Metro". Figuram no elenco deste film: Pomiès,
Survil, Robert Lesurque, Bouzerot, d'Ary Bris-
sac, Simone Baret e Nicole Yoghi.

Mareei L'Herbier escolheu para o elenco
da sua nova produção "Parfum de Ia dame en
noir" os artistas: Roland Toutain, Huguette,
Mareei Vibert, Kissa Kouprine e Belières.

R.
Henri Diamant Berger pensa eh fazer uma

versão falada de "Os três mosqueteiros".

Jean Kemm está dirigindo "La fuite à l'an-
glaise", com Madeleine Carroll e Léin Belières.

de
Aifladores
(DE SÉRGIO Kobert Boudrioz vai filmar "Vacances",

com Florelle.

BARRETO FILHO) ffi
Marco de Gastyne está terminandi 

"La

bete errante".
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"Venesa dos meus amores '

MONTE CARLO — (Monte Cario) —
Film 'ia Paramount — Produção de 1930.

E' um film do mesmo gênero de Alvorada
do Amor e, também dirigido por Ernst Lu-
bitsch, mais uma confirmação do seu talento
indiscutível. Monte Cario, como Alvorada do
Amor, tem historia ligeira, geralmente mali-
ciosa, boa musica, artistas, todos bons, e aque-
Ia observação ferina e toda particular de Lu-
bitsch e sua maneira incomparavel de fazer
Cinema.

Monte Cario, a nosso ver, é superior a Al-
vorada do Amor. Falta-lhe apenas Chevalier,
sofrivelmente substituído por Jack Buchanan.
Não é só Cinema, nem só teatro, nem só ope-
reta e nem só comedia. Tem tudo ! Analisan-
do friamente, talvez não haja um só valer em
todo o film. Mas as analises frias são para os
indivíduos frios e estes, felizmente, contam-se
pelos dedos e são também felizmente tidos co-
mo doentios... Assim, a conclusão é esta: Lu-
bitsch continua o mesmo esplendido Lubitsch,
creador de situações absolutamente novas den-
tro de qualquer forma de Cinema e cérebro
dos mais iluminados desta arte admirável que
supera a todas as outras.

Dentro do Cinema silencioso, Lubitsch
teve as suas comédias ligeiras, os seus dramas
emocionantes e até as suas farcas delicadas.
Com o Cinema falado tem feito operetas. Esta
é mais uma das notáveis que vimos e tem o
mesmo punch de todos os seus trabalhos. O
lado forte dele, como diretor, é não deixar ja-
mais cair o interesse. Trá-lo sempre em riste,
sempre agradável. Não ha uma só pessoa queassista Monte Cario que tenha tido tempo pa-ra um bocejo ou uma distração, mesmo que se-
ja a vizinha uma notável criatura... Tudo
agrada. A musica vem logicamente. Os dia-
logossão rápidos. A ação, mais ainda. As
personagens movem-se com um desembaraço
pouco comum. Tudo é original, tudo curioso.
Somente Lubitsch seria capaz de por um relo-
gio como aquele, com aquele boneco tocando o
tema musical em variados instrumentos, um
ridículo que só êle seria capaz de tornar acei-
tavel. Tão perfeito é Lubitsch, que cavalhei-
ros existem, até, que descobrem princípiosfreudianos nas suas colocações de maquina e
nos seus despreocupados detalhes.

Dentro da sua forma simples de fazer Ci-nema, isto é, simples porque êle jamais empre-
ga recursos de técnica para encobrir o vazio do•seu trabalho, dentro dessa forma-, portanto,todo film seu é magistral e este não foge á re-
gra. Jeanette Mac Donald é uma condessa
agradável e, reconheçamos, agora que a vimos
já em outros films, dirigida por outros, apenasinteressante e aferadavel nas mãos de Lubi-tsch... Jack Buchanan não compromete o pa-pel e nem desempenha-o com pouca convicção,
nao. Vai muito bem e apenas perde quando a
gente pensa em Chevalier substituindo-o*. Za-Su Pitts é a mesma esplendida artista que co-nhecemos e o seu papel é uma constante pia-da. Claud Allister é um dos tipos no qual Lu-bitsch encosta todo sárdonismo dos seus co-mentanos Cinematográficos em torno de ca-

'Quasi Cavalheiros'

valheiros que o mundo conhece e, respeitando,
teme comentar apreciando vê-lo comentado,
entretanto... Tyler Brocke, John Roche, Al-
bert Conti, figuram. David Percy, antigo galã
dos primeiros films falados da Fox, faz ape-
nas um arauto e, isto mesmo, por causa da sua
voz...

Utilizando um imaginoso e esplendido ce-
nario de Ernst Vajda, Lubitsch prova que
mesmo sem Hans Kraly é o mesmo Lubitsch
de sempre. Nada perdeu éle com a briga que
teve com o seu ex-cenarista e atual marido de
sua ex-mulher. . .

A fricção contra dôr de cabeça, a chave
perdida, a anedota do trem, o corcunda, milha-
r_es de outros detalhes e situações igualmente
curiosas farão as delicias de quem apreciar o
film. E' mais um trabalho que recomenda o
diretor. Aos que disserem que não é Cinema,
apontem todo Cinema que ha nele. Aos que
disserem que preferem o teatro integral, res-
pondam com um sorriso a Ia Lubitsch.. .

Cotação — MUITO BOM.

INSPIRAÇÃO - (Inspiration) - Film
da M. G. M. — Produção de 1930.

Do dose up da champagne enchendo
aquelas taças ao fade out da última seqüência,
Inspiração é um film que reúne, como nenhum
outro, sensualismo e romance, materialidade e
espiritualidade, sempre de mãos atadas, sem-
pre controlados pela direção mais do que co-
losso de Clarence Brown.

E\ verdadeiramente, a redemção de Gre-
ta Garbo ! Com este film ela voltará, rutil-
lante, de novo, para os corações dos seus fans.
E precisava, realmente, de um film assim, de-
pois de uma Anna Christie e de um Romance...

O film é uma versão moderna de Sapho,
de Daudet. Sem dúvida, uma versão inteligen-
te, bem explorada no cenário magnífico do
film, dirigida sabiamente e fotografada com
um gosto único. Greta Garbo está linda como
poucas vezes esteve e se não fosse a sua voz,
talvez um pouco desagradável, diríamos que é
üm film no qual está simplesmente impeça-
vel. Não sabemos, mas parece-nos que não
terá lucrado muito perdendo o diretor que a
fez representar este primor de film...

A beleza poética do film resalta a cada
passo. A apresentação dela, discutida inicial-
mente pelas figuras simpáticas de um empre-
sario teatral, um pintor, um romancista e umescultor, vale pelo film todo, isto é, prova a
qualidade do cérebro que imaginou aquelas si-tuações todas. O encontro dela com RobertMontgomery, a sedução espontânea que elaatira sobre ele, até ao final, no quarto modes-to do rapaz, depois daquela ascenção deliciosa
por aquela escada toda, com aquêlé* episódio
deslumbrante da aurora a mais ainda enfeitaro film, é magistral! Igualmente as situaçõesseguintes, uma a uma, da cena de Oscar Apfel
procurando-a pela casa toda, terminando como fade out sobre a cartola que ele arremessasobre o seu leito, até ás seguintes, como sejam,a chegada dos tios dele e a visita de Ivone, comaquelas deliciosas cenas da escada, de uma

A TELA EM
originalidade flagrante e de uma beleza poeti-
ca e sensual, a um só tempo, admirável, iam-
bem... Tudo está lindo, no film 1 O cenário
tem Cinema á vontade e volta á técnica anti-
ga na qual Clarence Brown era e mostra con-
tinuar sendo o mestre que conhecemos. Os
diálogos são simples e curtos. A ação é desem-
baraçada. As seqüências, lindas no seu enca-
deamento uniforme, são um perfeitíssimo co-
lar de pérolas perfeitas. Como beleza huma-
na, isto é, vida, numa forma fotogenica e ele-
gante, sem deixar de ser profundamente tragi-
ca, basta citar a cena entre Lewis Stone e Ka-
ren Morley, culminando no suicídio desta. As
acusações de Judith Vosselli contra Greta Gar-
bo e a surpresa ingênua de Robert Montgo-
mery, um verdadeiro contraste naquele ambi-
ente de artistas, outra seqüência magnífica.
Apenas a bofetada devia ter sido mais violen-
ta. . . O encontro naquele café, então, é uma
verdadeira maravilha de direção, interpreta-
ção e agilidade fotográfica. Quanta beleza ha
naquela situação da mulher habituada ao luxo
e ao esplendor e que por amor nem siquer tem
dois francos para pagar um café com leite que
a fome exige. . . O tema musical que fica desta
seqüência e acompanha Ivone até ao final é
muito bonito, como bonito também o é o No-
turno de Chopin que Joan Marsh na cena do
noivado. Não o Noturno, cuja beleza todos
conhecem, mas a situação em que êle é pos-
to. . .

Greta Garbo vai admiravelmenre bem !
Ela aumentará o seu público com este film.
Tomem a sua má voz em conta de exotismo e
terão esquecido este defeito. . . Robert Mont-
gomery, que anda se reabilitando dia a dia,
apresenta, com o seu André, deste film, o seu
melhor e mais agradável trabalho. Vai muito
bem ! Lewis Stone, Marjorie Rambeau, John
Miljan, Richard Tucker e Paul Mc Allister,
boas tintas. Arthur Hoyt, Gwen Lee, Zelda
Sears, Edwin Maxwell e Beryl Mercer, apare-
cem.

Clarence Brown lavra mais um tento,
Quem sentir o romance dessa mulher que te-
ve os beijos de muitos homens mas só sentiu o
amor nos braços de um homem mais moço do
que ela, terá sentido toda beleza sensual e ro-
mantica deste film.

Cotação: — MUITO BOM.

WHOOPEE — (Whoopee) — Film da,
United Artists — Produção d e 1930.

Utilizando o assunto de uma comedia de
Owen Davis, aliás já vista aqui com a inter-
pretação de Harrison Ford (!), Samuel Gold-
wyn e Florenz Ziegfield, dois magnatas de ra-
mos opostos de diversão, isto é: teatro e Cine-
ma, conjugaram seus esforços e, com auxilio
de um colorido invejável e uma direção interes-
sante conseguiram fazer de The Nervous
Wreck (nome original da peça), um film-re-
vista cujo titulo, Whoopee (na tradução de
gíria, mais apropriada, fuzarca !!!), por si só
justifica a sua exibição...

Na verdade, nada mais é do que Whoo-
pee, realmente, o film todo. Pequenas que pro-
vocam a necessidade de elásticos ou laços
fortes para segurarem queixos caídos. Situa-
ções engraçadissimas. Diálogos (para os que
entenderem) e letreiros oportunos e esplendi-
dos. Eddie Cantor, já conhecido nosso de Ca-
sar e Descasar e Encomenda Postal, films ha
tempos feitos para a Paramount, a maior figu-
ra do film e o seu maior agrado.

Em fim, um show como poucos e, tudo
isso: Cinema e teatro, fotografado sabiamente
por Lee Garmes, Ray Renahan e Gregg To-
land e dirigido com critério e graça por Thorn-
ton Freeland.

Cl NEARTE
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Para i olhos, para o cérebro e para o es-

piritoj Whoopee é um film agradável. A co-

media é espontânea e muito curiosa. Eddie

Cantor, cantando, uma novidade I Eleanor

Hunt uma pequena bonita e Paul Gregory o

tipo do barítono de opereta... Ha bailados

REVISTA
com marcações de uma originalidade estupen-
da, como aquele dos chapéus, por exemplo e

quadres, como aquela parade de "Índias" a
cavalo que vale o preço da entrada. Em mate-
ria de carinhas bonitas, então, Whoopee é uma
verdadeira maravilha ! Cada close up é a re-
velação de uma passível estrela para grandes
films. E, juntos, apresentam notável coezão.

A musica é muito boa e o aspéto geral é
ótimo. Vejam Eddie Cantor, as pequenas e o
colorido. No gênero, um bom film.

Cotação: — BOM.

MULHERES DE NEGÓCIOS - (Big
Business Girl) — Film da First National
— Produção de 1931 — (Programa First Na-
tional).

O Cinema está voltando gradativamente
ao seu antigo ponto de parada, isto é, de onde
o tirou o som para levá-lo ás regiões teatrais e
das quait o trazem as opiniões de todos os po-
vos, para o seu verdadeiro espirito: a lingua-
gem fotográfica e silenciosa das imagens, de-
ante da qual a palavra e o som' não são mais do
que simples apêndices.

Devolvido, assim, o Cinema aos seus ver-
dadeires e antigos donos, está voltando a agra-
dar. Diziam certos Cinematografista-
diais que não eram os films falados que não
prestavam e sim a crise é que era aguda em to-
dos os pontos do mundo Melhoraram os films
e não melhorou a crise. O que se vê? Simples-
mente isto: Cinemas abarrotados e mais pú-
blico do que nunca para este gênero admira-
vel de diversão. . . Era crise ?. . .

Entre os homens que conhecem Cinema,
em Hollywood, está um, William A. Seiter,
que já provou os seus conhecimentos em films
esplendidos que nada de formidável tiveram,
mas que foram genuínas obras de mérito Ci-
nemategrafico. Mulheres de Negócios é tra-
balho seu e isto a gente sente logo que o film
entra a se desenvolver. O cenário de Robert
Lord, do argumento de Patrícia Reilly e H. N
Swanson, é bom e tem bastante Cinema. Wil-
liam A. Seiter deu vida agradável ás suas se-
quencias e dirigindo sabiamente o seu bom
elenco conseguiu um trabalho agradável, fo-
togenico, bom, mesmo

Loretta Young, mais bonita do que nunca,
se bem que um tanto ou quanto sem it, isto é,
mais beleza morta do que beleza sensual, não
é o tipo ideal para o papel, o que seria Joan
Crawford, por exemplo. Assim mesmo, no
entanto, vai muito bem e tem close ups de uma
felicidade fotográfica inebriante... Frank Al-
bertson, mais simpático e bom do que nunca e
Ricardo Cortez, esplendido. Estas três figu-
ras centrais do clássico triângulo movem-se
muito bem e vivem uma serie de seqüências
feitas sob medida para os nossos temperamen-
tos ardentes: maliciosas, sensuais e bonitas,
mesmo. O principio é bastante ousado e as suas
situações inebriam. Mas deixando os peque-
nos em companhia de vovó, podem ir sem sus-
to, mesmo levando a Julietinha que já deve es-
tar pela idade do romance e saberá compreen-
der e analisar a historia de Mac, Johnny e
Clayton. ..

Dorothy Christy e Joan Blondell, esta ca-
da vez mais malucamente fascinante, têm dois
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Inspiração"
bons bits. Virgínia Sale, Mickey Bennett, Bob-
by Gordon, Nancy Dover e Oscar Apfel, figu-
ram.

Cotação: — BOM.

QUASI CAVALHEIROS — (Not Exac-
tly Gentlemen) — Film da Fox — Produção
de 1931.

Os três homens maus de John Ford revi-
vido em fôrma falada e dirigido por Benjamin
Stoloff. Victor Mc Laglen. Lew Cody e Eddie
Gribbon substituem Thomas Santchi, Frank
Campeau e J. Farrell Mac Donald: Fay Wray
substitüe Olive Bordén; Davicl Worth e Geor-
ge 0'Brien e Robert Warwickk a Lou Telle-
gen. Lembram-se desse film? A versão silen-
ciosa, aliás, era melhor. Esta tem muitos altos
e baixos e a não ser um numero muito restri-
to de boas seqüências é quasi monótono.

Victor Mc Laglen, um tanto ou quanto
deslocado, não compromete o film. todavia.
Fay Wray. coitadinha, mal fotografada e ate

feia. pouco faz. Davi Worth é o tipo do galã
de teatro de amadores que se estréa como ex-

tra numa peça de responsabilidade... Lew
Cody e Eddie Gribbon querem fazer graça e as
vezes conseguem. Robert Warwick, velho e

feio como sempre, vai bem. Franklm Farnum,
lembram-se dele?. . ., faz um capanga de Ro-

bert Warwick (outro antigo que volta com

este film !) e morre, rodando do topo de uma
escada.

Continuámos preferindo os films de ser-

tão feitos pela Paramount. Têm mais espon-
tancidade.

Carol Wines, Joyce Compton, Louise
Huntington, James Farley, figuram.

Do argumento Over the Bordei, de Her-

man Whitacker e com cenário do ex-diretor
Emmett Flynn, outro antigo que volta...

(Teria a Fox feito alguma promessa de pro-
teger a velhice desamparada para conseguir
alguma cousa?...) m

Em matéria de fotografia nao se pode de-

sejar nada pcor, a não ser um shot, aquele que
vem depois do encontro de Fay Wray com os

quasi cavalheiros, isto é os três homens maus...
Ha apanhados que lembram a versão si-

lenciosa, o que provocou em nós certas descon-
fianças...

As cenas da corrida são ótimas e estão

bem fotografadas.
Cotação: - REGULAR.

QUARTIER LATIN — (Quartier La-

t|p) __ Ufa — Produção 1929 — (Programa
Urania).

Maurice Dekobra é um romancista de fa-
ma mundial e justo mérito. Este film é tirado
de uma de suas novelas e apesar de regular-
mente dirigido por A. Genina, o melhor dos

presentes diretores italianos, não é o que se

possa chamar um completo bom film. Tem

29

"Quartier Latin'
certos momentos de indiscutivel beleza, tem,
mas é normalmente comum, apenas.

Carmen Boni, mais bonita do que antes,
Ivan Petrovitch, Augusto Bandini, Gina Ma-
nés, Nino Ottavi, Magnus Stiffter, Helga Tho-
mas e Gaston Jacquet, figuram.

Bôa fotografia e algumas seqüências de
valor. Má sincronização.

Cotação: — REGULAR.

VENEZA DOS MEUS AMORES —
(Nuits de Venise) — Film da Tobis — Pro-
ducão 1931 — (Programa V. R. Castro).

Film aceitável e regularmente feito, com
historia verosimil e agradável e um elenco
bom. Roger Treville, Janine Guise, ambos de
teatro, embora, não vão mal e nem chegam a
desagradar. Lucien Callamans, Maxudian,
Germaine Noizet e Pierre Nay, figuram.

A direção é de Pierre Billon.
Cotação: — REGULAR.

APUROS DA REALEZA — (Misbeha-
ving Ladies) — F. N, P. — Produção de 1930.

Refilmagem, falada, de Heart to Heart,
(Frente a frente), ha anos feito pela mesma
First National, com Mary Astor, Lloyd Hu-
ghes e os mesmos Lucien Littlefield e Louise
Fazenda desta versão, assim, como o mesmo
William Beaudine diretor. Desta feita Ben
Lyon e Lila Lee têm os papeis amorosos e o
film, apesar de falado, tem a mesma graça e o
mesmo cuidado de produção do silencioso.

Podem vêr.
Cotação: — BOM.

O ZEPPELIN PERDIDO — (The Lost
Zeppelin) *— Tiffany — Produção 1930 —

(Programa Serrador).
Acham, alguns, que a historia é inverosi-

mil. Pôde ser. Mas, absurdo ou não, a direção
de Edward Sloman e Virginia Valli tornam o.
film assistivel. Além disso Ricardo Cortez
também figura e, assim, contrabalançada está
a presença de Conway Tearle que é um ponto
a menos no valor de qualquer film, semprea

Ha bons momentos e alguma emoção,
apesar de saber-se que tudo foi feito dentro do
Studio.

Cotação: — BOM.

: O HIATE DOS SETE PECADOS —
Ufa _ Produção — (Prog. Urania).

Brigitte Helm num film absolutamente
deficiente demais para o seu mérito artistico.
Argumento, cenário e direção despidos de co-
lorido. Ela tem o papel de bailarina e apesar
de todo seu it incontestável, nada mais conse-
gue do que agradar apenas com a sua presen-
ça e nada mais.

Cotação: — REGULAR.
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9STHMA
O Remédio Reyngate para o tra-

tamento radical da Asthma, Dys-
pnéas, Influenza, Defluxos, Bron-
chites, Catarrhaes, Tosses rebeJ-
des Cansaço, Chiados do Peito,
Suffocações, é um MEDIOAMEN-
TO de valor, composto exclusiva-
mente de vegetaes.

E' liquido e tomam-se trinta
gottas em água assucarada, pela
nianhâ, ao meio-dia e á noite, ao
deitar-se. VIDE os attestados e
prospectos que acompanham cada
frasco.
Encontra-se á venda nas princi-

pães PHARMACIAS, DROGA-
RIAS e PERFUMARIAS DO

BRASIL.

gflf- AVISO — Preço de um vi-
dro 12$; pelo Oorruio registrado,
15$000. Envia-se para qualquer
parte do Brasil mediante a re-
messa tia impoi-lancia em carta
com o VALOR DECLAKADO ao
Agente Geral J. DE CAIIVALHO

 Caixa Postal n. 1724 — Rio
de Janeiro.

A IDADE DO TERROR
(FIM)

ameaças. Sabem muito. Falam mui-
to. Comprometem muito. Quando ai-
gum amigo fala de Greta Garbo, te-
mos a certeza de que ela se pudesse o
liquidaria, á moda de Chicago...

Adrian, o desenhista da M. G. M.,
é uma das amisades de Greta Garbo.
Quando ela viu os modelos que êle
desenhara para o seu papel, em Ro-
mance, enviou-lhe umas orquídeas co-
mo presente e recordação grata do
acontecimento que tanto a alegrara.
Procuramo-lo. Êle, entretanto, pediu-
nos, encarecidamente. que nada disses-
semos, pelos jornais ou revistas, por-
que se o fizéssemos, por acaso, per-
deria êle na certa a amisade dela...

Uma ocasião falei com a senhora de
Jacques Feyder, o diretor belga da
M. G. M. é uma das amisades de
Greta Gai bo. Ela me disse muito so-
bre a grande amisade que devota â
estrela e terminou com esta frase ca-
racteristica: "ali, se me fosse dado fa-
lar dela. um pouco que fosse, o quan-
to eu diria..." Mas terminou, depois
da pausa que fez. "Ela vem aqui,
brinca com meus filhos, é muito mi-
nha amiga e do Jacques. As crianças
adoram-na. Sei que se falasse ela não
viria me visitar mais..."

Não cremos, sinceramente, que em
toda Hollywood exista um só artista
celebre que, de fato,-não tenha medo
das amisades. Ha alguns que mantêm
c'ertas delas, porque não se podem das

mesmas livrar e, além disso, temem-
-nas pelo que possam dizer. . .

O que farei eu com meu dinheiro?
Empregalo-ei a 'juros, arriscarei na
bolsa, comprarei bens... o que fa-
rei? . . .

E' outra grande questão, outra grau-
de pergunta de Hollywood.

Richard Dix experimentou o jogo.
Êle tinha feito bons films. O Apóstolo,
entre eles.

Depois entrei numa serie de
drogas.

Disse-me êle
Beijei minha avózinha e resolvi

ter méis. sorte. Continue1* a ganhar
muiio dinheiro. Um dia empreguei-o
em jogo. Mal, aliás... Quasi cavei
minha própria ruina. . . Nem imagina
o horror que tenho de ser falido. Pois
foi justamente isso que fiquei... E,
o que era peor, para mim, falido de-
pois de ter sido riquíssimo, mesmo.
Quando se ganha 3 dollares não se
teme nada. Quando se ganha 3 ou
4 mil. entretanto, o temor é enorme, •

é outro!
Ha anos, quando terminou o seu

primeiro contrato com a M. G. M.,
tinha ela 50.000 dollares em bônus
do governo. Hoje. com toda certeza,
tem três ou quatro vezes essa impor-
tancia. Seu sucesso e sua carreira
têm sido cousas que uma direção in-
teligente tem salvo radicalmente.

De outro lado, Blanche Sweet, coi-
tada, não conseguiu isso. Casou-se,
estragou sua carreira e não conse-
guiu por nada a salvo do que recebeu
em paga dos seus prestimos...

Devo ser politico. com meu produ-
tor, para conseguir melhores argu-
mentos? devo ser o único a escolher
elencos, diretores, etc? . . .

Enquanto não se é estrela, ninguem
se importa com o que ganhamos e
nem com o quanto recebemos. Se a
história que me dão, entretanto, é má,
ninguem disso quer saber. Do que
querem saber, apenas, é que o film é
meu e. assim, minha a responsabilida-
de. Se o diretor é terrível, o film é de
Joan Crawford, entretanto e é ela

Gottas Salvadoras
das Parturientes
do DR. VAN DER LAAN

Desapparecem os perigos dos parto3
difficeis e laboriosos.

A parturiente que fizer uso do allu-
elido medicamento durante o ultimo
mez de gravidez terá um parto ra-

pido e feliz.
Innumeros attestados provam exttbe-
rantemente sua efficacia e muitos

médicos o aconselham.
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Vende-se em todas as pharmacias e
drogarias.

Deposito geral:
ARAÚJO FREITAS & CIA.

RIO DE JANEIRO
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Pellos do Rosto
Cura radical (garantida) por processo
novo, sem dôr e sem deixar cicatriz.

Dr. Pires Rebello
(Dos hosp. de Berlim, Paris e Vienna)

Avenida Rio Branco, 104 -1.° and.
Uma única applicação mata para sem-

pre a raiz do pello.
Não confundir com electrolyse, cêras,

pós ou cremes depilatorios.
GRÁTIS!!!

Dr. Pires Rebello — Avenida Rio
Branco, 104 — Io — Rio.

Queira enviar-me seu livro: " A
ura garantida dos pellos • do rosto ".

Nome
Rua
Cidade — Estado »

quem paga... O galã pode perder o
film, entretanto, a estrela é Joan
Crawford. . . Quem sofre é a estrela,
apenas ela, unicamente ela! Antes de
ser estrela, responsabilidade alguma
me cabia. Fosse ou não fosse bem re-
presentado o meu papel, pouco im-
portava. Mas quando me tornei estre-
Ia, confesso que me senti possuida de
um temor intenso de fracasso. . .

Norma Shearer, além de esplendida
artista, é uma politica de melhor es-
pecie. E' ela quem escolhe elencos,
diretores e argumentos para viver.
Dizem, alguns, que é privilegio que
gosa por ser esposa do diretor geral
de produção, Irving Thalberg. Não é
verdade, entretanto, porque se ela não
fosse esperta, inteligente, de nada lhe
alheria escolher isto ou aquilo. Fra-
cassaria, de qualquer forma. E' o seu
valor que a faz vencer dessa forma.

Ruth Chatterton é outra excelente
politica. Apesar de não constar do
seu contrato nada disso, toma ela par-
te em todas as conferências que se rea-
lizam no Studio em torno de argu-
mentos para ela e, também, em todos
os planos das suas produções. Feliz,
inteligente, acima de tudo, tem conse-
guido ruidosos sucessos e, assim, pro-
vocou recentemente uma questão en-
tre duas fabricas, a Paramount, que a
tinha sob contrato e a Warner. Pois a
Paramount conseguiu ficar com ela,
quasi pelo dobro do que já vencia e
ainda tendo grandes direitos sobre os
planos gerais dos seus films.

Devo freqüentar a sociedade de
Hollywood? Devo aceitar convites pa-
ra festas? Ou devo permanecer ocul-
to, sem aparecer a ninguem?

C I N E A R.r- T E
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O Creme Rugol, formula-da
famosa doutora de belleza,
dra. Leguy, é um prodtlcto
Insubstituível para fazer a
cutis formosa. Eis os seus
benéficos effeitos;

Io — Elimina rapidamente
as rugas.

2o — Evita que a pelle se
torne áspera ou secca.

3o — Tonifica os músculos
do rosto, fortalece a pelle.

4o — Allivia promptamen-
te qualquer irritação da pelle.

5o — Extingue as sardaa,
manchas e pannos.

6o — Não estimula o crês-
cimento de pellos no rosto e
imprime á cutis um tom sa-
dio e loução.

O Creme Rugol é insupe-
ravel para massagens faciaes
e é bom para todas as cutis.
K* o melhor preparado par?,
ipplicar-se antes de pôr o pc',
de arroz. Alvim & Freitas.
— São Paulo.

L
Ivan Lebedeff é um que tem sido,

sempre, das mais proeminentes figu-
ras da sociedade de Hollywood e, om
parte, foi isso mesmo que lhe valeu o
novo e bom contrato que assinou com
a RKO. Êle ainda está muito longe
da posição de astro, por certo, mas
tem caprichado muito e se fôr o qae
dele esperam os seus chefes, talvez
ainda venha a subir muito mais.

Lew Cody era outro que dava inu-
meras festas, figurava no rol de todasi
as recepções existentes em Hollywood.
Na ocasião em que precisou de um
amigo, foi esquecido por todos que
nem sequer para um film foi lembra-
do, necessitado como andava. Gloria
Swanson, entretanto, nâo se esqueceu.
Deu-lhe a, grande oportunidade, em
Que Viuva!, film que êle roubou e
lhe tem valido um regresso admirável
ao sucesso.

Se começar a fracassar, como cstrè-
Ia, devo aceitar papeis centrais, me-
nos importantes embora e esquecer o
passado de sucessos?

Se Mary Pickford deixar de ser a
pequena que foi, nos films e entrar
pelos papeis maternais, nos films,
aceita-la-á assim o publico?...

Irene Rich, como estrela, fez Lu"
crecia Lombard e tinha Norma Shearer
num dos outros papeis. Agora, entre-
tantc, Strangers May Kiss, estrelado
por Norma Shearer, tem Irene Rich
num papel pequeno, quasi insignifi-
cante. . . Naqueles tempos ela recebia

CINEARTE

3.600 dólares por semana. Hoje re-
cebe apenas 1.750 . . .

Diz Irene, a este respeito:
— Estava eu trabalhando em The

Mad Parade, recentemente e James
Flood foi visitar-me no set. Sabendp
qual o papel de Evelyn Brent e ven-
do-a viver um certo trecho do film,
disse-me êle: "Irene, que papel para
você, ha dez anos! . ." Se êle soubesse
como me feriu, falando assim... Ser
estrela, num film, é a mesma cousa
que ser paciente, numa operação ci-
rurgica. Torna-se a pessoa centro de

-todas as atenções. Dos médicos, da3
enfermeiras, dos que rodeiam a mesa,
em geral. No set, os eletricistas, òpe-
radores, assistentes e diretor são o
medico, as enfermeiras e os demais
assistentes. . . Quando se foi estrela e,
depois, vai-se trabalhar como simples
figurante, a diferença que se sente e
enorme. . . Ninguém corre para tra-
zer uma cadeira e ninguém se impor-
ta quando derrubamos um lenço. . . E'
terrível ter-se sido estrela e decer-se,
depois, ao degrau de baixo...

Norma Shearer, enquanto esperava
o nascimento do filhinho, ativou seus
estudos de voz e os sJeus conhecimen-
tos de linguas estrangeiras. E' que
ela inteligente como é, compreendeu
que sofreria no conceito publico com
o nascimento desse filho. Só poderia
salvar o caso, portanto, apresentan-
do-se ainda mais curiosa, para com-
pensar...

Assim não f e-e
Leatrice Joy. O re- flflBBflflflBflflBBfl
sultado foi o seu
gradual afastamen-
to dos films.

Depois d e Dou
Juan, Estelle Tay-
lor conseguiu um
esplendido- contrato
com a United Ar-
tists, a cerca de 2
mil dollares sema-
nais. Casou-se com
Jack Dempsey, en-
tretanto e, sendo
mais conhecida,
num instante,
como " Madame "
Dempsey, perdendo,
portanto, parte da
sua própria perso-
nalidade, tornou-se
uma carta branca
para o baralho da
referida fabrica
que, assim, prefe-
riu pagá-la sem a
usar, por todo o
tempo do contrato,
do que jogar com
alguém que se apo-
iasse no nome do
marido. ..

DESHONRADA
(FIM)

Sim, morto brilhantemente pela
Pátria. E sei que é leal ao seu país.
Ha dias que vêm as nossas forças
perdendo homens e mais homens em
luta improfiqua. Ha três 4ias foram
vinte mil ceifados. Hontem, maisi de-
zoito mil. . .

Pela rua desfilava uma força qual-
quer e ouvia-se uma marcha militar.

O Serviço Secreto, do qual sou
chefe, precisa de si. Revela calma,
presença de espirito, inteligência e é
patriota. Basta.

Dirigiram-se automaticamente á ja-
nela. Dali avistavam os homens que
marchavam na rua.

Marcham para a morte. E' pre-
ciso que seja descoberto o homem ou
a criatura quo- os traem e os entre-
gam á morte.

—• Quer, então, que eu seja uma
etpia ? . . .

Envergonha-se com o titulo?
- Não creio que tenha direito de

me envergonhar com cousa alguma. . .
Em troca terá uma casa riquis-

sima, criados, condução e dinheiro á
vontade.

Apenas quero servir minha gen-
te, minha Pátria.

Seus olhos azuis sombrios, pensati-
vos, fitavam o infinito.

Advirto-a que o cargo que vai

107-Avenlda
Rio Branco-109
Caixa Posta

N. 622
Telephones N.
1590-3558. Rir
de Janeiro

Únicos
Agentes

$í Sí. QAlo>ieiàá,&<6ia/.

Eis alguns casos
d o " Terror " d e
Hollywood. Anali-
zá-lo é conveniente,
sem duvida.
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Approveitem em tempo as excepcionaes
vantagens que offerecemos durante os ul-
timos dias da nos6a grande 

"tradicional"

Liquidação annual
que encerrar-se á Sabbado, 29 do corrente.

O tvosso lemma de offerecer somente artigos de
primeira qualidade com maiores reducções reaes foi
favoravelmente fortalecido pela orientação de apro-
VfeUar em larga escala os artigos de côr tintos com
o 1NDAXTHKEX". V. Ex. na qualidade de pessoa
econômica deve saber o que isto significa; não ha
mais cortinas que desbotam quando expostas ao sol
nem roupa de cama, mesa e corpo que perca a côr
quando lavada.

À grande attracçâo deste anno e o successo que
temos tido nestes dias e que está augmentando dia
a dia são devidos âs

NOSSAS OFERTAS em ARTIGOS
tintos com corantes

INDAHTHREN
resistentes ao sol, á chuva e
ás repetidas lavagens. Indanthrcn

Peçam o nosso folheto que contém as of feitas mais destacadas em

TAPKí AMAS — CORTINAS — MOVEIS —

ROUPA de CAMA — MESA e CORPO.

JATWV

ocupar é rasteiro, quasi vil... Terá
ocasião de sugeitar-se a muito rebai-
xamento, talvez. . .

Pouco se me dâ. Minha vida tem
sido obscura. iPoderá minha morte
ser gloriosa, talvez. . .

O velho chamou um ajudante.
Traga-me uma fotografia de Von

Hindau.
Veiu.

Creio que seja um traidor. Ainda
não consegui comprovar o que digo.
Êle conhece todos os meus auxiliares
e só nâo conhece a sli. Investigue,
como seu primeiro trabalho.

E, ao telefone:
Inscrevam-na. E' viuva do Ca-

pitâo Koligrand e pode ter o numero
vago: X 27. Serve diretamente sob
minhas ordens.

Von Hindau é um espião russo, dis-
farçado em oficial austríaco foram
presas fáceis1 para X 27. Ambos en-
contraram na morte, pelo suicídio, o
fim mais elegante para as suas vidas
que a mulher espia ia semeando. A
próxima aventura, entretanto, foi em
Tarnov, aldêa russa, onde ela se acha-
va, disfarçada em camponesa e apena3
reconhecida pelo tenente Kronau, o
homem atraz do qual viera e aquele
Que já tinha seu coração quasi do-
minado pelo amor. Fora o único que
astutamente fugira entre seus dedos
e o único que a beijara de forma que
ela jamais poderia esquecer. . .

Mas o Coronel Covrin é mais sim-
Pies... Eles tocam a melodia favori-

26 -. VIII

ta um dia, quando alguém cheio de

mistério a^proxima-se, traz outra me-

lodia. Aquilo chama a atenção dela.

Tocam-na. Ela percebe que é o plano
russo que vem disfarçado em notas e,

ouvido puramente musical, grava im-

pressionantemente a musica. Num

lance feliz, essa mesma noite, conse-

gue escapar á vlgilancia.de Von tira-

nau, que já a tem como prisioneira e,

em aeroplãbo alcança as linhas aus-

t.riacas. ,n
Diante do chefe do serviço secreto,

satisfeito com ela, senta-se ao plano.
Força a memória. As notas vêm, ü-

nalmente, pouco a pouco e recompõe-

se a melodia. O departamento de tia-

dução de cifras opera è em pouco me-

Sos de um dia estão os austríacos de
"pcsse 

de todos os planos da ofensiva

e defesa russa.

Semanas depoiT^n Kranau e ou-

tros estão presos e esperando Julga

Lmto que será o fuzilamento, com

"ír 
consegue alguns minutos para

fala a Von Kranau em seu cubículo,

a sós São os suficientes para lhe fa-

eu tar a fuga. B' o amor intenso a

nvadir-lhe o coração. Beijam-se an-

tes que êle parta. Êle tambem a quer

ama-a, com certeza. Mas ha entre

ambos a guerra e eles ocupamextre

mos opostos. Be,jando-a nequêie m^

espera Mas ha coragem em ambos e

êle sente que não pertense a si pro-

33

próprio e, sim, á sua Pátria. Ela,
mais fraca. Mulher... Cede e entre-
ga-lhe o coração.

Quando o jovem tenente lhe oferece
a venda para que não assista ao apon-
tar das armas contra si, com êle ela
apenas enxuga as lagrimas daquele
moço que tem verdadeira fascinação
por ela.

E' a morte da espia que não soube
servir a 'Pátria até ao fim.

Os tiros varam-na e ela tomba. Ti-
vera vida obscura, mas morrera pelo
amor.. .
(ESPECIAL PARA " CINEARTE »)

HELEN CHANDLER
(FIM)

Ultimamente tem ela figurado ao
lado de Ramon Novarro em Daybreak,
film-romance que marcou sucesso du-
rante a sua exibição e no qual ela tem
um papel admirável, muito adaptado
ao seu temperamento e, em seguida,
ao lado de Richard Barthelmess, outro
artista esplendido, particularmente pa-
ra melhorar a fama de artistas novos
como Helen o é, em The Last Plight

(ex-Spent Bullets, titulo antigo) e no

qual ela tem um papel de grande re-
levo e merecimento.

W brilhante o futuro que lhe ê va-
ticinado por todos no Cinema. W uma

questão de tempo e uma questão
de. . . dias de chuva!

CINEARTE
1931
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Poip Loretta Youoé
Dão íoi íelíz

CONCLUSÃO

Se lhe u.asesse, aqui, antes
da sua partida, êle me responde-
ria, tenho certeza disso: ,;j)üis

não vou, Querida. . ." E sairia de
casa para comprar-me uma caixa
com rosas que lhe custariam per-
to de cincoenta dollares. . .

E' fácil provar o que digo
Na primeira semana em que este-
ve ausente daqui, gastou quasi
que o seu salário semanal todo
em telefonemas para aqui, a mi-
nha procura. Quando eu lhe dia-
se, pelo telefone, que não mais
viveria com êle e êle me pergun-
tou porque, contei tudo quanto
sentia e que não o amava mais. A
sua resposta foi tipicamente Gran*,
Witbers: "não me amas mais?...
Pois voltarei e hei de reconquis-
tarte, querida!".

Êle se engana. O meu amor
cessou e cessou para sempre.
Não creio que exista, no mundo,
cousa alguma que me faça amar
Grant Withers novamente. Eu co-
nheço, hoje, o que é felicidade con-
jugal e, bem por isso, não creio que o
possa amar como eu penso ' amar,
um dia, aquele que de íato mereça o
meu coração.

Para mim, garanto-lhe, o ma (rimo-
nio foi uma amarga experiência . . .

EVERYTH1NG'S ROSIE (RKO) —
A diferença entre este film e um dis-

CASA
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pÃnHíRRANDO & C.IA LT0AI
I RIO, Ouvidor, 88-Gonçalves Dias, 40 I
I SÃO PAULO, Rua 15 de Novembro, 47 I

U M X O V O LIVRO
"BERGAMINI"

pela
Dia Ei nesta Weber

EM TODAS AS LIVRARIAS

co de vitrola, é que o disco ouve-
se e não se vê gente tão cacete
quanto Robert Woolsey, o astro
deste film. . . Anita Louise e John
Darrow oferecem o elemento amo-
roso.

GOLD DUST GERTIE (War-
ner) — Film com pretenções a
agradar, mas com concliuões de
tremendo desastre. . . Olsen &
Johnson e" Winnie Lightner, lutam
inutilmente.

SUBWAY EXPRESS (Colum- 
°

bia) — A única novidade ó quo
êle se passa, todo, num subway
de New York. Jack Holt é "êle".

6 CYLINDER LOVE (Fox) ~-
Uma farça regular que Spencer
Tracy torna divertida. El Bren-
dei, Sidney Fox e Edward E.
Horton figuram.

WA1TING AT THE CHURCH
(RKO) —- Um film.de linha com
uma história regular e aceitável.
Mary Brian, Marie Prevost, Geof-
frey Kerr e Johnny Hines figuram
e agradam.

KICK IN (Paramount) — Po-
bre Clara Bow. Tentam fazê-la
dramática, simpática e emocionan-
te. ao mesmo t-^mpo, mas é uma
tentativa vã. . . A história é ve-
lhissima e o tratamento, com u

direção ao lado, em nada ajudam. Regis
Toomèy, bom, mas para que? Bôa ex-
periencia, Clara, mas mau resultado...

CHANCES (F. N. P.) — Primei-
ro film estrelado por Douglas Fair-
banks Jr. Dois irmãos que amam a
mesma pequena. Não é um grande
film, mas agrada. Anthony Bushell,
bem. Rose Hobart, exquisita e faaci-
narite, agrada.

G U I O M A R
CALÇADO "DADO" — A MAIS BARATEIRA DO BRASIL

O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS
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oc| — Em fina pelllca envernl-
* zada, preta, pellica marron,

ou naco branco lavavel, salto Luiz
XV, cubano alto.

35$— Fina Pellica Preta enver-
% nizada, naco branco lavavel

ou pellica marron, Luiz XV, cuba-
no alto.
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oç\Q. — Em naco branco lavavelk

pellica marron, ou pellica en

vernizada preta, aalto mexicano.
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Superior pelllca envernizada pre-
ta, typo bataclan, salto baixo.
De ns 28 a 32  21$000

' 83 a 40  239000
Em naco branco mais 4$000.

it

Fortíssimos sapatos typo alpei
cata próprios para escolares em
vaqueta preta ou avermelhada.
De ns. 18 a 26  8$000

27 a 82  99000
33 a IO  11 $000

Porte 2$000 sapatos, 1$500 alpercatas em par
CATÁLOGOS GRÁTIS

ti ti

Superior alpercata de pellica
envernizada preta, toda debruada,
artigo garantido.
De ns. 18 a 26  6*000

" 27 a 82  7f000
" 33 a 40 *.• 8$000

ti

»»

Pedidos a Júlio N. de Souza & Cia., Avenida Passos, 120, Rio — Telep. 4-4424
>omm
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